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NOVOS RUMOS PARA FORTALEZA

“(...) o futuro não está escrito, no essencial ele está aberto a ser 

construído pelos atores mais bem colocados e determinados 

a bater-se pelo sucesso dos seus projetos”.

Michel Godet

O principal compromisso do nosso candidato ROBERTO CALUDIO, é de renovar 

a nossa cidade, alterando-a para melhor, e vamos fazer isso, inovando, quer dizer, 

buscando novos caminhos que conduzam a melhor qualidade de vida possível para 

o fortalezense.

Mas, para trilhar esses novos caminhos, a cidade precisa ser planejada de forma 

participativa, transparente e justa, criativa e inovadora.

O que se tem observado ultimamente é que Fortaleza vem sendo governada (?) sem 

planejamento, monitoramento e avaliação. Sem buscar conhecer as experiências das 

grandes metrópoles, que souberam dispor de novas tecnologias como ferramentas 

para inovar na solução de seus problemas. Não é possível administrar Fortaleza 

com a mesma visão de planejamento do século passado. No trânsito, por exemplo, 

existem hoje tecnologias avançadas, que aplicadas podem solucionar grande parte 

dos nossos problemas de mobilidade urbana. E, por incrível que possa parecer, 

Fortaleza adquiriu essas tecnologias, ainda na última gestão de Juraci Magalháes. 

No entanto, não se preparou um grupo de inteligência capaz de utilizá-las. Hoje todo 

esse conjunto de equipamentos de mais alta tecnologia se encontra sem funcionar.

Assim, diante desse caos administrativo, no princípio, para atender à legislação 

eleitoral, a nossa coligação Pra Renovar Fortaleza definiu diretrizes para a elaboração 

de um plano de governo de 2013 a 2016. Agora, em um segundo momento, com 

base nessas diretrizes, constituímos grupos para discutir cada uma delas, que, no 

fundo, correspondem às várias cidades que convivem dentro  de Fortaleza. E esses 
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grupos então se reuniram, realizaram seminários e, enfim, produziram diagnósticos 

e indicaram para cada uma das cidades os programas e as ações que compõe este 

documento.

Mas não vamos ficar aí. Em um terceiro momento, eleito o nosso Prefeito ROBERTO 

CLAUDIO, vamos aprofundar as discussões, para que, juntos, possamos construir 

um plano de longo prazo, que, sem deixar de atacar os problemas mais urgentes, 

olhe para o futuro, um plano estratégico para Fortaleza, que contará com os recursos 

mais modernos e avançados de que se utilizam as grandes cidades no mundo inteiro.

O plano situará Fortaleza, de forma sistêmica e integrada, na Região Metropolitana, no 

Estado e na sua área de influência, a fim de que se definam as formas de articulação 

em cada um desses âmbitos, de modo a se produzir o maior benefício possível para 

todos os fortalezenses.

Precisamos induzir esse processo, batalhando para que o plano se realize. Nesse 

sentido, estamos propondo a implantação de um Observatório do Planejamento 

de Fortaleza. Esse equipamento público terá, permanentemente a participação da 

sociedade que estará representada pelos seus vários segmentos que participaram 

da construção destas propostas e que após a eleição irão detalhar as ações, para 

o presente, mas pensando a Fortaleza para o futuro. O Observatório também terá a 

função de fazer o monitoramento e a avaliação de todas as políticas públicas e para 

tanto constituirá um grande Banco de Dados, articulado com outros Bancos nas 

esferas Estadual e Federal. Assim a população de Fortaleza vai poder exercer um 

controle social sobre as todas as políticas públicas da Prefeitura de Fortaleza.

Queremos, por fim, ao entregarmos ao Candidato ROBERTO CLAUDIO o documento 

PARA RENOVAR FORTALEZA - Propostas pada o Plano de Governo, construido de 

forma compartilhada e consensual, agradecer a todos que se empenharam na sua 

elaboração, na esperança de  que ele possa traça os rumos que nos conduzirá à 

Fortaleza que todos sonhamos.

COMISSÃO DO PLANO DE GOVERNO
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Para  renova r  Fo r ta l eza  -  Tempo  de  Travess i a

PARA RENOVAR FORTALEZA - TEMPO DE TRAVESSIA

Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, 

que já têm a forma do nosso corpo e esquecer os caminhos 

que nos levam sempre aos mesmos lugares. É o tempo da 

travessia; e se não ousarmos fazê-la, teremos ficado, para 

sempre, à margem de nós mesmos.

Fernando Teixeira de Andrade (1946-2008)

Antes de tudo, que entendemos por renovar Fortaleza?

Renovar para nós significa INOVAR. Renovar Fortaleza, portanto, é intervir, de forma 

planejada e participativa, para torná-la melhor tanto para as pessoas que nela residem 

quanto para as que a procuram em busca de lazer ou de lugar para viver bem. Tal é 

o nosso desafio.
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Como se sabe, Fortaleza, ao longo da sua história, passou por várias transformações, 

desde quando “Junto à sombra dos muros do Forte/ A pequena semente nasceu”. Então, 

“Em redor, para a glória do Norte, a cidade sorrindo cresceu.” Cresceu/inchou. E, hoje, 

se Fortaleza possui destacada expressão econômica, carrega igualmente seriíssimos 

problemas sociais.

Fortaleza gera todo ano mais de R$ 30 bilhões de riqueza, que representa a metade 

do que é produzido no Estado. Além disso, supera nesse indicador cinco estados do 

Nordeste: Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas e Sergipe.

Quanto à natureza da sua economia, a capital cearense é um importante centro de 

serviços - conforme o IBGE, esse setor gera 80% do PIB e 82% do emprego formal 

–, e de largo alcance: a rede de influência de Fortaleza, constituída por mais de 20 

milhões de habitantes, é a terceira em população do País, menor apenas que a de 

São Paulo e, por reduzida margem, a do Rio de Janeiro. Essa rede engloba, além 

do Ceará, os Estados do Piauí e Maranhão e a área do Rio Grande do Norte, que 

compartilha com Recife.

Como se vê, há muito potencial a explorar dentro de uma estratégia de desenvolvimento, 

e para isso Fortaleza conta com um orçamento anual de R$ 5 bilhões em 2012, o 

quinto entre as cidades brasileiras e o primeiro entre as do Nordeste, que, ainda por 

cima, é reforçado pelo substancial apoio que, como centro político-administrativo, 

recebe do orçamento estadual.
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Atualmente, enquanto se concluiu o Centro de Feiras e Eventos do Ceará, estão em 

curso no Estado outros investimentos de monta, como os do Complexo Industrial 

e Portuário do Pecém e da Copa do Mundo, todos de grande impacto sobre 

Fortaleza, que, em razão disso, passará, nos próximos anos, por novas e profundas 

transformações.

Mas nem por isso Fortaleza deixa de ser o que historicamente sempre foi, quer dizer, 

UMA CIDADE APARTADA, que possui uma das piores distribuições de renda do País. 

E mais grave: se não forem tomadas logo medidas fortes, os problemas existentes 

vão-se agravar mais ainda em áreas já críticas como saúde, educação, moradia, 

saneamento, segurança e mobilidade urbana.

Diante desse quadro, nós, que formamos a Coligação Pra Renovar Fortaleza, 

nos propusemos a enfrentar o desafio histórico de colocar Fortaleza na trilha 

do desenvolvimento. E, para tanto, de início, atendendo à Legislação Eleitoral, 

elaboramos as diretrizes para a construção coletiva de um Plano de Governo para 

Fortaleza relativo ao período de 2013 a 2015. Essas diretrizes têm como foco principal 

RENOVAR FORTALEZA, e renovar Fortaleza começa exatamente pela maneira de 

enxergar a cidade como uma cidade múltipla que é, que abriga nela várias cidades, e 

em cada uma há um sonho a realizar. Dessa forma, temos:

yA cidade saudável;

yA cidade do conhecimento;

yA cidade da mobilidade e da acessibilidade;

yA cidade segura e pacífica;

yA cidade produtiva e empreendedora;

yA cidade criativa e inovadora;

yA cidade sustentável;

yA cidade da juventude;
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yA cidade esportiva;

yA cidade tolerante e inclusiva.

E, para que essas cidades aconteçam, temos “A cidade planejada (o planejamento)” 

e “A cidade participativa, transparente e justa (o planejamento, o acompanhamento 

e a avaliação)”.

Depois das discussões em grupo sobre cada cidade, assim como das críticas 

e sugestões recebidas sobre elas de vários setores da sociedade fortalezense, 

procuramos responder, para cada uma delas, TRÊS QUESTÕES FUNDAMENTAIS:

Que é a cidade desejada? O  FUTURO ALMEJADO e os OBJETIVOS a perseguir.

Em que ponto estamos em relação a ela? O DIAGNÓSTICO da situação atual.

E que fazer, quando e como fazer para chegar até lá?
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Os PROGRAMAS e AÇÕES com metas para conseguir os OBJETIVOS que vão 

garantir o FUTURO ALMEJADO. Criar novos programas; renovar os existentes que 

devem continuar; e extinguir os que não mais interessam. Classificar as ações em: 

imediatas (até 100 dias, por exemplo); nos primeiros 6 meses, até quatro anos; e mais 

de quatro anos. Isto porque a idéia é que após a eleição o Prefeito Robero Claudio, 

implante um Observatório do Planejamento de Fortaleza, que terá o objetivo de 

detalhar as propostas do Plano de Governo para os 4 anos, pactuar com a sociedade 

um Projeto para Fortaleza de longo prazo e finalmente fazer o monitoramento e 

avaliação permanente das Polîticas Públicas implementadas pela adminitração, 

construdas de forma compartilhada.

Diz o poeta que é o tempo da travessia. Vamos, portanto, transpor os limites da 

FORTALEZA APARTADA para entrar na FORTALEZA RENOVADA.
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FORTALEZA PLANEJADA

Que é FORTALEZA PLANEJADA?

É aquela que se estrutura a partir de uma visão multidisciplinar do homem da natureza 

e da economia.

DIRETRIZES

y recuperar e rever os estudos e projetos desenvolvidos ao longo dos últimos 

tempos, tais como: Planefor; Pacto por Fortaleza; Projeto de Revitalização do 

Centro, dentre outros;

y Instituir um Conselho para o desenvolvimento sustentável e equilibrado e 

para o planejamento da Região metropolitana;

y intensificar o intercâmbio de mercadorias, serviços e valores com mais 

densidade demográfica e oportunidades nos núcleos comunitários;
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y rever, implementar e fortalecer os instrumentos de controle urbano para 

organizar as atividades produtivas e os serviços públicos;

y recuperar urbana e socialmente as populações favelizadas e as áreas em 

processo de degradação;

y repensar o planejamento urbano de forma inovadora, criativa e sustentável;

y enfrentar o déficit habitacional com inteligência e responsabilidade 

compartilhadas;

y propor modelos urbanos que equilibrem: economia; sociedade e ambiente;

y desenhar zonas urbanas como “Áreas Prioritárias de Regeneração”, 

especialmente a Zona Central;

y antever um novo futuro para Fortaleza com base na reconstrução comunitária, 

ancorada em alta acessibilidade ao emprego; à educação e aos centros de 

consumo locais;

COMO PLANEJAR FORTALEZA

O  PLANO PRA RENOVAR FORTALEZA, tem um grande mérito, o de abrir espaço 

para o aprofundamento e expansão temática do debate sobre o planejamento 

sistêmico de uma cidade, ja que agregou contribuições valiosas,  de entidades da 

sociedade civil, de cidadãos interessados em fortalecer a cidadânia e em construir 

uma FORTALEZA digna das atuais e futuras gerações.

A concentração de pessoas, bens, conhecmento, insumos e serviços provida pela 

metrópole, assim como a multiplicidade e intensidade da troca de experiências, 

idéias, estímulos, inspiração e influências proporcionadas pela vida urbana, fizeram 

da cidade um sistema de organização da vida humana extremamente bem sucedido 

na produção de riqueza e oportunidades, mas com imensa concentração de renda 

e graves desigualdades que transformaram as metrópoles em CIDADE APARTADA.

Esse valor de cidade como instrumento indutor de riqueza e de progresso se assentua 

de forma particularmente marcante no Século XXI, no contexto da da chamada 
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“ nova economia “, a economia 

do conhecimento. E esse novo 

paradigma pode nos proporcionar a 

possibilidade de renovar as grandes 

cidades, tornado-as mais humanas, 

participativas, transparentes e justas.

Para que isso se dê, no entanto, 

para que possa a cidade se inserir, 

com sucesso, nessa nova forma de 

produção de riqueza, organização 

social e formas e relações  de trabalho 

próprias da nova economia, algumas 

condições precisam ser atendidas. 

Dentre estas a sua capacidade de 

planejar de forma participativa e 

usando as modernas ferramentas e 

as idéias inovadoras que as novas 

tecnologias nos proporcionam.

Para tanto,  é necessário resgatarmos 

e modernizarmos os instrumentos 

institucionais, de planejamento 

e coordenação, de administração de recursos humanos, de finança pública, de 

política social, de mobilidade e acessibilidade, de segurança cidadã, de saúde 

pública, de gestão ambiental, de tecnologia da informaçào, da gestão regional, e  

fundamentalmente, de educação e cultura.

É por isso que precisamos compatibilizar os programas e ações das outras CIDADES 

com o orçamento, os anseios da sociedade, as prioridades do Plano de Governo, 

23



P lano  de  Gove r no   2013/2016 

com base no PLANO DIRETOR EXTRATÉGICO, que por sua vez esteja em sintonia 

com um PROJETO MAIOR PARA A FORTALEZA DO FUTURO.

O papel desta nova visão de planejamento compartilhado é antecipar os problemas 

para que eles não avancem mais rápido que as soluções. Para tanto, é imprescindivel 

que a FORTALEZA PLANEJADA seja dotada de uma área de Estudos e Pesquisas.

Por outro lado, sabe-se que a rotina do planejamento efetivo obriga a transparência no 

trato da coisa pública, cria referências de cobrança, blinda o processo de  alocação 

de investimentos a lobbies que se organizam predatoriamente, com o objetivo de se 

tornarem permanentes comensais do escasso bolo dos recursos municipais. Por isto, 

e mais do que nunca, o Planejamento deve, necessariamente, envolver  intensamente 

a participação comunitária, tão comum hoje nas urbes de regiões desenvolvidas do 

Mundo.
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Vale esclarecer,  que do conjunto de propostas de cada CIDADE, já foram pactuadas 

com o Candidato Roberto Claudio aquelas constantes das AÇÕES IMEDIATAS, que 

se encontram em destaque no documento:  PRA RENOVAR FORTALEZA - Propostas 

de Governo.

Finalmente, para que o Planejamento perpasse todas as demais CIDADES da 

nossa FORTLEZA, é importante a implantação do Observatório do Planejamento de 

Fortaleza, como já foi dito na apresentação deste documento, pois ele vai possibilitar 

enxergar as várias cidades que a nossa Fortaleza abriga, como veremos a seguir.
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FORTALEZA  SAUDÁVEL

Que é FORTALEZA SAUDÁVEL?

É aquela que coloca em prática, de modo contínuo, a melhoria de seu meio ambiente 

físico e social, utilizando todos os recursos de sua comunidade, com ênfase na saúde 

de seus cidadãos, dentro de uma ótica ampliada de qualidade de vida.

DIRETRIZES

y priorizar o sistema de saúde pública, introduzindo novos modelos de 

administração, de informação e de profissionalização;

y ampliar os investimentos para garantir a universalização do atendimento;

y aperfeiçoar o atendimento em saúde preventiva, sobretudo no Programa  

Saúde da Família;

y recuperar e ampliar a infra-estrutura hospitalar, buscando parâmetros de 

Fo r ta l eza  Saudáve l
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equilíbrio entre oferta e demanda;

y monitorar e avaliar, sistematicamente, os indicadores do Sistema  de Saúde;

y aumentar a cobertura do saneamento básico;

y criar políticas integradas para lidar com o uso abusivo de drogas;

y apoiar programas e projetos inovadores, desenvolvidos em parceria com 

os centros de pesquisa e desenvolvimento nacionais e internacionais nas 

diferentes áreas da saúde pública;

y articular os instrumentos e equipamentos da atenção primária, secundária e 

terciária, independente da gestão ser municipal ou estadual;

EM QUE PONTO ESTAMOS

Há uma desorganização completa do sistema de saúde municipal:

A - na atenção Primária:

y postos de saúde fechados ou sendo reformados; Atenção  ofertada com  

poucos recursos e baixa

y densidade tecnologica, infra-estrutura fisica inadequada e fragilidade gerencia

y ausência de médicos;

y falta de medicamentos;

y cobertura do saúde da família de apenas 34,83%;

y déficit de 300 equipes do saúde da família;

y 52 bairros sem postos de saúde;

y o Núcleo de Apoio ao Saúde da Família não funciona;

B -  na atenção secundária:

y frotinhas e Gonzaguinhas funcionando precariamente, alguns em reforma 

desde 2008;

y déficit de 400 leitos de internação;

y superlotação nas unidades;
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y sem médicos e sem 

resolutibilidade;

y não existe um perfil 

definido para os hospitais 

da atenção secundária 

(frotinhas e gonzaguinhas);

y falta de mamógrafo nas 

unidades especializadas;

C -  na atenção terciária:

y falta de uma Rede de 

Atenção de Urgência e Emergência levando a superlotação das emergências 

terciárias;

y déficit de 100 leitos de UTI;

y falta unidades de recuperação pós-anestésico;

y 70% dos pacientes poderiam ser tratados nos hospitais de média 

complexidade;

Que fazer, quando e  como fazer para chegar à FORTALEZA SAUDÁVEL?

É preciso organizar, modernizar e ampliar a rede municipal de saúde e integrá-la à 

rede estadual.

AÇÕES IMEDIATAS:

y colocar, imediatamente, todas as unidades de saúde para funcionar que 

segue: postos de saúde, frotinhas e Gonzaguinhas.

y criar um serviço 0800 e agendamento online;

y acabar com a falta de médicos e medicamentos.

Fo r ta l eza  Saudáve l
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AÇÕES PARA A GESTÃO

ATENÇÃO PRIMÁRIA

y Melhoria do Prontuário Eletrônico a partir de sua centralização e disponibilidade 

para toda a rede de atendimento. Implementar acesso ao plano sistemático 

das informações do paciente e aos laudos médico;

y Garantia do pleno funcionamento Postos de Saúde instalados,com qualidade 

e assistência;

y Construção e funcionamento 52 novos postos de saúde, garantindo que cada 

bairro tenha um Posto de Saúde

y Pleno funcionamento do Núcleo de Saúde da Família;

y Maior eficácia na integração entre os níveis de atenção à saúde (primária 

secundária e terciária);

y Melhor efetividade às ações de promoção, proteção e prevenção à saúde na 

estratégia Saúde da Família;

y Melhoria e modernização da qualidade da gestão pública na atenção básica 

de saúde.

y Ampliação das ações da atenção básica em parceria com o Programa Saúde 

na Escola (PSE);

y Implantação do serviço de atenção farmacêutica e de dispensação de 

medicamentos para as unidades de saúde;

y Fortalecimento da rede de Urgência e de Emergência.

y Resolubilidade dos serviços de atenção secundária;

y Redução dos índices de mortalidade por agravos crônicos através da 

prevenção secundária e terciária;

y Organização do processo de internação e transferência de pacientes mediante 

a otimização do sistema de regulação de leitos.
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A -  na atenção primária:

y Construir e colocar em funcionamento 52 novos postos de saúde, garantindo 

que cada bairro tenha um Posto de Saúde;

y aumentar a cobertura do Programa Saúde da Família em 100%.

B -  na atenção secundária:

y ampliar e capacitar os Gonzaguinhas  para o atendimento Materno-Infantil 

(saúde integral da mulher e da criança) pela melhoria da capacidade de realizar 

mamografias (3 mamógrafos), realização de exames e mais médicos.

Fo r ta l eza  Saudáve l

33



P lano  de  Gove r no   2013/2016 

y ampliar e capacitar os Frotinhas para serem hospitais de suporte ao IJF 

em emergências adultas, trauma e emergências clínicas com 200 leitos, 20 

leitos de UTI e Centro de Diagnóstico por imagem (ultrasonografia, tomografia 

computadorizada e endoscopia digestiva) - capacitar o hospital Nossa Senhora 

da Conceição para a realização de mamografias.

y garantir a implantação de mais 11 UPA’s (o Governo  do Estado construiu 4 e 

fará mais 3) e havendo tempo e recursos implantar mais 8 UPS’s.

y construir e colocar em funcionamento 6 policlínicas - Centros de Diagnóstico 

e Tratamento Ambulatorial, sendo 1 em cada Regional;

y capacitar às policlínicas para realizar  mamografias (adquirir 6 novos 

mamógrafos);

y dar eficiência ao atendimento com o 0800 e agendamento online para 

consultas - acabar com a fila.

y fazer imediatamente convênio com o Estado para a construção de 11 UPAS 

e 6 Policlínicas;

C -  na atenção terciária:

y modernizar e equipar o IJF.

y educação e informação em Saúde: formação, intercâmbio e pesquisa, 

educação em saúde popular e coletiva e saúde na escola.

y ampliação do acesso à informação em saúde pela população da cidade;

y construção de um dialogo entre saber cientifico e popular nos processos 

educativos em saúde;

y garantia do acesso a terapias integrativas e complementares no âmbito da 

saúde;

y fomento à pesquisas sobre saúde coletiva no município;

y fortalecimento da participação nos processos de formação e educação 

permanente de profissionais para o SUS.
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VIGILÂNCIA EM SAÚDE

y Utilização da epidemiologia como elemento norteador do Planejamento;

y Ampliação do controle sobre as doenças transmissíveis em Fortaleza;

y Desenvolvimento de uma gestão integrada das vigilâncias, saúde do 

trabalhador e promoção da saúde;

y Integração da Vigilância com Assistência;

y Fortalecimento da capacidade de resposta precoce as emergências sanitárias;

y Formulação e aplicação dos Planos de Contingências para enfrentamento de 

possíveis epidemias;

y Desenvolvimento da educação permanente dos profissionais dos vários níveis 

com ênfase a abordagem integrada nos eixos da clínica, vigilância, promoção 

e gestão;

y Ampliação do controle da cobertura vacinal do município;

y Promoção do acesso ao uso sistemático da informação sobre os fatores 

de risco que geram o aumento da incidência das doenças crônicas e não 

transmissíveis.

ATENÇÃO PSICOSSOCIAL: SAÚDE MENTAL E DROGAS

Implantação de um Centro Municipal de Referência sobre Álcool e outras Drogas, 

articulado com o Centro Estadual, com os seguintes objetivos:

A -  promover a integração de todas as ações na área do município, integradas 

às ações promovidas pelo Governos Estadual e Federal.

B -  realizar a capacitação de todos os servidores municipais, na área da saúde, 

da educação, da segurança cidadã (Guarda Municipal), do esporte, da cultura 

(dança, pintura, fotografia, teatro,música,cinema,etc.), do Serviço Social, 

que irão trabalhar nos eixos da PREVENÇÃO, TRATAMENTO, REINSERÇÃO 

SOCIAL E NA REPRESSÃO AO TRÁFICO.

C -  manter um Banco de Dados com todas as informações e estatísticas na 
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área de enfrentamento ao problema das Drogas, integrado ao Banco de Dados 

do Estado.

D -  garantir a atenção a toda a mãe e toda família, que necessitar de informação, 

orientação ou apoio.

y conveniar com as Organizações da Sociedade (privadas ou sem fins lucrativos) 

que trabalhem com PREVENÇÃO, TRATAMENTO e REINSERCÃO SOCIAL, 

para atendimento ao Público Alvo, já que a Prefeitura não Pode atender toda a 

demanda sozinha.

y transformação, imediata, de seis (6) dos CAPS  AD existentes, em CAPS 24 

horas, pois hoje só existe um.

y ampliação  para 30 o número de leitos para desintoxicação dos dependentes 

químicos. Hoje só existem 12 em convênio com a Santa Casa, com a 

participação do Governo federal.

y implantação de seis (6) UA - Unidade de Acolhimento, uma em cada Regional. 

Há também recursos do Governo Federal para investimento e custeio. Sendo 

três (3) delas Infanto - Juvenil. Hoje Fortaleza tem apenas uma (1);

y duplicação, com a ajuda do Governo Estadual, dos convênios com as 

Comunidades Terapeutas, passando para 240 vagas. Hoje esse número é de 

120 em 6 convênios

y desenvolvimentos de um amplo Programa de Reinserção Social, em pareceria 

com empresários que se dispõem a participar para garantir Trabalho aqueles 

que necessitam deste apoio.

SAÚDE DO IDOSO

Otimização do uso dos protocolos de avaliação da saúde do idoso e suas condições 

de acessibilidade e moradia;

y garantia da atenção domiciliar ao idoso;

y garantia da dispensação de medicamentos específicos;
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y ampliação dos serviços de atenção à saúde do idoso;

y promoção da acessibilidade e mobilidade nos serviços de saúde ao idoso.

SAÚDE DA MULHER

y ampliação do acesso às ações da Política Nacional de Atenção Integral à 

Saúde da Mulher em Fortaleza.

y consolidação do Hospital da Mulher de Fortaleza como referência em 

atendimento ginecológico, obstétrico e neonatal.

y melhoria dos serviços de saúde para o atendimento e diagnóstico precoce do 

câncer de mama e prevenção do câncer de colo uterino.

y integração da saúde da mulher e do neonato.

y redução dos índices de mortalidade materno-infantil.

SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

y Retorno do atendimento de pediatria na rede secundária municipal;

y Adequação dos serviços de saúde para o atendimento de crianças e 

adolescentes;

y Ampliação das ações preventivas de saúde da criança e adolescente, com 

ênfase nos programas de imunização, doenças redutíveis por saneamento 

básico, gravidez precoce, DST e uso de drogas;

y Promoção da melhoria dos programas de acesso aos serviços de saúde e 

inclusão;

SAÚDE BUCAL

y Ampliação da oferta de procedimentos odontológicos de acordo com a 

demanda organizada e mapeada da rede integrada de saúde.

y Garantia da distribuição gratuita de próteses dentárias.

y Ampliação do acesso dos usuários aos serviços de atenção à saúde bucal na 

atenção básica, secundária e terciária;
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y Ampliação e melhoria a estrutura física dos consultórios odontológicos;

y Melhoria da cobertura populacional das equipes de saúde bucal;

y Implementação do trabalho interdisciplinar entre ESB/ESF/NASF;

y Implantação do atendimento noturno de urgências odontológicas;

y Ampliação e otimização do horário de funcionamento dos CEOS municipais 

existentes;

y Ampliação da parceria com a secretaria de educação nas ações voltadas 

para a saúde bucal do escolar;

y Implantação de equipes de saúde bucal modalidade II;

y Implantação de equipes de saúde bucal nos bairros;

GESTÃO PÚBLICA

y Reorganização da Rede Municipal de Saúde.

y Garantia do pleno funcionamento com qualidade nas unidades de saúde.

y Gestão agilizada do abastecimento para o suprimento de insumos, materiais 

e equipamentos.

y Melhoria do modelo de gestão de desenvolvimento humano  com mais 

qualificação e valorização do servidor.
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y Estruturação da Central de Regulação para que o Município tenha controle 

efetivo da utilização dos leitos contratados.

y Estruturação da melhoria da Gestão eletrônica das AIHs (Autorização de 

Internação Hospitalar) e APACs (Autorização de Procedimento de Alto Custo).

y Racionalização e otimização dos recursos financeiros.
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FORTALEZA  DO CONHECIMENTO

Que é FORTALEZA DO CONHECIMENTO?

É aquela na qual os indivíduos têm acesso universal à educação de qualidade, 

possibilitando à sociedade o domínio dos instrumentos geradores de riqueza, 

criatividade, inovação, cultura e bem estar.

DIRETRIZES

y iniciar o processo de implantação de escolas Municipais em tempo integral;

y- aumentar a alocação de recursos para a educação;

y- valorizar os profissionais de educação e melhorar e profissionalizar a gestão;

y- priorizar a qualidade do processo de aprendizagem;

ydotar as escolas de estruturas de governança, permitindo maior autonomia e 

responsabilidade para diretores, professores e pais;

Fo r ta l eza  do  Conhec imen to
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y implantar centros de excelência para a formação profissional de jovens, em 

parceria com instituições estaduais e federais;

y monitorar a política pública de educação de qualidade;

y atender a demanda da Educação Infantil (creche e pré-escola) e do Ensino 

Fundamental;

y adequar a infraestrutura física e tecnológica das escolas para enfrentar o 

desafio de qualidade e da educação integral;

y preparar a escola para agir de forma preventiva em relação ao consumo de 

drogas e à violência;

y fortalecer a parceria com o Governo do Estado no Programa de Alfabetização 

na Idade Certa – PAIC;

y utilizar as tecnologias da informação e comunicação na disseminação do 

conhecimento;

y dimensionar e qualificar a demanda por formação educacional nas 

diversas áreas de atividades econômicas, sociais, culturais, lazer, esporte e 

entretenimento;

y integrar a cidade de Fortaleza às redes de formação e produção de 

conhecimento nas esferas públicas (federal e estadual), privada (nos níveis 

básicos e superior) e Sistema S.

EM QUE PONTO ESTAMOS

y O atendimento à educação infantil NE rede municipal é de apenas 33,4% da 

população a ser atendida;

y 91,6% da população em idade escolar obrigatória vem sendo atendida pelo 

Ensino Fundamental;

y Fortaleza possui 131.756 analfabetos (15 anos ou mais), o que equivale a 

6,9% da sua população;

y 5,6% foi a taxa de abandono no Ensino Fundamental na rede municipal;
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y A taxa de reprovação no Ensino Fundamental foi de 12,8% em 2010;

y Por sua vez a taxa de alunos aprovados no ensino fundamental na rede 

municipal foi de 83,7% de aprovação (na rede Estadual foi de 87,7 no Estado e 

96,1 na rede particular);

y A distorção idade serie do 6º. ao 9º. Ano do Ensino Fundamental chegou a 

atingir 24,13 na Regional 3 de Fortaleza;

y O Município de Fortaleza ocupou a 183ª. posição no ranking do nível de 

proficiência no Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica - 

Spaece/Alfa (em 2010 estava na 181ª.posição);

y Na listagem do Spaece nenhuma de Fortaleza se encontra entre as 150 

Escolas Nota 10;

y 11% dos 7744 professores da rede municipal ainda não possuem o Nível 

superior;

y Na estrutura da rede municipal existem apenas 66 quadras de esporte e 20 

laboratórios de ciências.

Que fazer, quando e como fazer para chegar à FORTALEZA SAUDÁVEL?

AÇÕES IMEDIATAS

y Desenvolver programas relevantes de formação de professores envolvendo 

as universidades.

y Botar para funcionar direito todas Escolas do Municipio.

y Iniciar o Projeto para construção  de 48 escolas em tempo integral para 

conclui-las em 4 anos.

y Iniciar o Projeto de construção de 80 creches com recursos da Prefeitura e 

mais 80 em convênio com o Governo do Estado.

y Valorizar o professor e o seu conhecimento, estimulando a formação constante 

e a ascensão profissional por mérito.

y Promover a eleição de diretores das Escolas Mnicapais, associando seleção 

por mérito e eleição.
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y Reestruturação do modelo de gestão da Secretaria de Educação do Município, 

das Secretarias Regionais e das Escolas.

y Instituição de um programa de visão integral e integrada da primeira infância 

(educação, saúde, assistência social e demais políticas).

y Identificação de terrenos/espaços físicos para ampliação de infraestrutura 

escolar.

AÇÕES PARA A GESTÃO

EDUCAÇÃO INFANTIL​

y Ampliação dos espaços para o atendimento à educação infantil;

y Desenvolvimento de programas relevantes de formação de professores;

y Envolvimento das universidades na formação específica em primeira infância.

y Desenvolvimento de uma política de formação continuada para o magistério 

e profissionais de serviços de apoio;
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QUALIDADE DO ENSINO FUNDAMENTAL

y Estabelecimento de um processo de seleção de gestores a partir de critérios 

de mérito;

y Fortalecimento de parceria com o PAIC;

y Implantação de experiências pilotos de escolas de tempo integral;

y Desenvolvimento de política de acompanhamento pedagógico aos resultados 

de aprendizagem;

y Garantia do cumprimento dos 200 dias letivos e das 800 horas;

y Desenvolvimento de política de formação continuada para professores, 

coordenadores, supervisores e gestores.

y Definição de uma política de valorização e incentivo ao bom desempenho do 

professor tendo como referencia à aprendizagem dos alunos;

y Garanta de equipamentos essenciais ao bem desenvolvimento do ensino nas 

escolas;

y Implantação de política de correção de fluxo;

y Estruturação de programa de atendimento escolar aos alunos com 

deficiências, transtornos globais de desenvolvimento e superdotação.

GESTÃO E FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO

y Ampliação do investimento na educação infantil;

y Reestruturação do modelo de gestão da Secretaria Municipal, das Secretarias 

Regionais e das Escolas;

y Ampliação da capacidade de captação de recursos de convênios com demais 

esferas de governo;

y Descentralização de recursos para a escola municipal;

y Redistribuição de recursos orientados por metas e resultados;

y Publicização de resultados FDA escola e resultados financeiros
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FORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DE PROFESSORES E PROFISSIONAIS DE 

SERVIÇOS E APOIO ESCOLAR

y Criação de um centro de formação continuada;

y Valorização dos profissionais a partir de avaliação de desempenho

PARTICIPAÇÃO DAS FAMÍLIAS/PAIS NA VIDA ESCOLAR DE ALUNOS

y Inclusão de conteúdos relacionados ao fomento à participação da família na 

formação dos educadores e profissionais de apoio;

y Ampliação das atividades nas escolas durante os finais de semana;

y Incentivo à participação da família na gestão escolar.

CAPACITAÇÃO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DA CIDADE

y Criação do Centro de Referencia de Educação Profissional do Município;

y Desenvolvimento de programas de qualificação em língua estrangeira, 

comunicação, vídeo, artes e outras atividades.

SISTEMA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DE FORTALEZA COMO PROVEDOR E 

PARCEIRO DAS DEMANDAS DA CIDADE

y Realização de um acordo de cooperação com as Instituições de Ensino 

Superior (IES) incluindo formação, estágios e desenvolvimento de programas.

y Criação de uma agência destinada a estimular e fomentar o uso da competência 

educacional, cientifica e técnica disponível na Cidade na solução de seus 

problemas, no aperfeiçoamento de suas políticas públicas e na produção de 

riqueza através da criatividade e inovação.

UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO

y Garantia de acesso à internet em todas as unidades escolares;

y Instituição de parcerias com IES para formação e qualificação no uso de 

tecnologias digitais;
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y Desenvolvimento da avaliação nutricional e monitoramento escolar;

y Adequação dos cardápios às faixas etárias e ao perfil epidemiológico da 

população;

y Inclusão dos conteúdos relacionados à educação alimentar no currículo 

escolar;

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

y Desenvolvimento da popularização da Ciência por meio de parcerias com 

universidades;

y Ampliação dos laboratórios de Ciências nas escolas;

A ESCOLA DA COMUNIDADE

y Fortalecimento do diálogo entre a escola e o seu entorno;

y Utilização das escolas para a oferta de cursos voltados para a profissionalização 

e geração de renda;

y Ampliação da articulação da escola com o PSF;

Fo r ta l eza  do  Conhec imen to
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FORTALEZA DA MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

Que é FORTALEZA DA MOBILIDADE E DA ACESSIBILIDADE?

É aquela que permite o deslocamento, a interação e o intercâmbio universal de 

pessoas, bens e serviços pela redução da dispersão urbana (espacial, demográfica 

e econômica).

DIRETRIZES

y implantar sistema integrado de mobilidade urbana sustentável;

y implementar técnicas de planejamento do crescimento urbano;

y investir na oferta de transporte público de qualidade;

y reestruturar o sistema produtivo para o surgimento de uma cidade 

policentralizada (economias estáveis locais);

y evitar a dispersão urbana: espacial; demográfica; e econômica;
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y reverter a lógica da remoção territorial de grupos menos favorecidos;

y instituir uma política pública para o uso intensivo das calçadas e dos parques 

públicos;

y investir em ciclovias e sistemas públicos de estacionamento e aluguel de 

bicicleta;

y construir corredores exclusivos de transporte coletivo;

y aperfeiçoar a gestão do trânsito com estudos de otimização de fluxos e ações 

de educação.

EM QUE PONTO ESTAMOS?

y Prioridade ao transporte individual em relação ao coletivo;

y Políticas públicas de transporte não integradas com as de uso e ocupação do 

solo, de emprego e desenvolvimento e revitalização urbana- o setor imobiliário 

dita as regras;

y taxistas prejudicados com o caos do trânsito de nossa cidade;

y Políticas públicas não convergentes entre Estado e Municípios

y Falta ou carência de planejamento, planos e projetos;

y Baixa ênfase à mitigação dos problemas causados pelos grandes polos 

gerados de tráfegos;

y Baixa ênfase à engenharia de tráfego

y Recursos financeiros não permanentes e nem cativos

y Ausência de apoio financeiro do governo federal

y Baixa ênfase do Ministério das cidades para as políticas do setor de transporte, 

trânsito e mobilidade.
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Que fazer, quando e como fazer para chegar à FORTALEZA DA ACESSIBILIDADE 

E DA MOBILIDADE?

AÇÕES IMEDIATAS

y Definição dos projetos prioritários com corredores de tráfego hierarquizados 

e integração de todos os modos de transportes tendo como base o transporte 

de massa (Metrô, VLT, BRTs, etc.);

y Criação de um Centro de Operações Coordenadas em fiscalização e controle 

do tráfego, utilizando todos os modernos equipamentos que a Prefeitura 

dispõe, articulados com todas as instituições do Estado e do Município.

y  Criação de um sistema georrefenciado de informações de transporte 

contemplando o mapeamento de zonas críticas de acidentes e infração;

y Priorização de todas as obras da COPA, de responsabilidade da Prefeitura de 

Fortaleza, trabalhando em parceria com o Governo do Estado.

AÇÕES PARA A GESTÃO

GESTÃO DA MOBILIDADE

y atualização do Plano de uso e ocupação do solo;

y desenvolvimento de instrumentos que promovam a redução da quantidade 

de carros em circulação: rodízio de placas, cobrar pedágio em áreas de grande 

concentração, entre outras;
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y desenvolvimento de políticas que estimulem transportes não motorizados;

y implantação de ciclovias, passarelas e corredores exclusivos;

y Eliminação de estacionamento de rua nos grandes corredores e estímulo à 

implantação de estacionamentos subterrâneos.

TRANSPORTE URBANO

y Desenvolvimento de uma rede integrada de mobilidade urbana e metropolitana;

y Implantação de um novo sistema binário para Fortaleza;

y Definição do sistema metro ferroviário como sistema troncal integrando os 

sistemas de transportes interestadual, intermunicipal e metropolitano, através 

de terminais em Messejana e Antonio Bezerra e Mondubim;

y Integração plena dos modais de transportes. Integração física, temporal e 

tarifária entre os modos de transporte: ônibus, metrô, VLT e mototaxi;

y Adequação de ônibus e paradas facilitando o acesso e assim reduzindo os 

tempos de embarque e desembarque;

y Regulamentação dos usos das calçadas;

y Melhoria da infraestrutura das vias públicas com as principais avenidas sendo 

feitas com pavimento rígido e um sistema eficiente de drenagem;

y Estacionamentos seguros para bicicletas em áreas de integração, hacks nos 

ônibus para a integração ônibus bicicletas, ciclo faixas integrando Ciclovias 

quando não for possível conectar ciclovias;

y Ordenamento do transito no centro da cidade (feiras Livres, estacionamentos, 

transporte de carga, etc.), regularizando as feiras livres com cadastro de 

vendedores, padronização de barracas, delimitação de áreas e definição de 

dias da semana;

y Estacionamentos planejados nas proximidades de terminais e estações e 

retirada de estacionamentos perpendiculares nos corredores de tráfego urbano;

y Educação para o transito como disciplina obrigatória nas escolas e empresa.
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TAXISTAS

y Desenvolvimento de uma estreita colaboração entre os taxistas e a Prefeitura 

no planejamento do tráfego;

y Desenvolvimento de uma política de segurança para categoria de taxistas;

y Participação da categoria de taxistas com representação na Etufor e AMC 

indicado pela categoria

BICICLETAS

y Acelerar e finalizar o processo de licitação n: 01/11 do Transfor para a 

elaboração do Plano Cicloviário de Fortaleza;

y Desenhar um plano cicloviário para toda a cidade baseada em estudos e 

pesquisas, criando ema rede de ciclovias, ciclofaixas e rotas alternativas de 

de bicicleta que garantam deslocamentos seguros e confortáveis aos cidadão’ 

y Executar o pano de acordo com os prazos anunciados para projetos e obras. 

y Manter permanentemente conservadas todas as cciclovias, ciclofaixas e 

rotas alternativas;

y Instituir canais de diálogo que visem a promover a participação da sociedade 

civil, garantindo o acesso fácil à informação sobre programas, projetos e ações 

de interesse dos ciclistas;

y Aplicar total e imediatamente a Lei do Sistema Cicloviário de Fortaleza( Lei 

municipal 9701/2010)

y Integrar a bicicleta ao transporte público, criando redes cicloviários ao redor 

dos terminais de ônibus e estações de metrô.;

y Instalar e manter bicicletários integrados aos terminais eestações, que sejam 

gratuitos, com vigilância permanente, adequados à demanda e com o mesmo 

horário de funcionamento do transporte coletivo;

y Inserir espaço para transporte de bicicleta em ônibus.
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y Desestimular o uso do automóvel, aumentando as restrições de circulação 

e estacionamento em via pública, ampliando calçadas e calçadões e dando 

prioridade absoluta aos investimentos no transporte coletivo e na mobilidade 

de pedestres e ciclistas;

y Melhorar a convivência dos serviços de transporte público sobre pneus(ônibus, 

transportes alternativos e táxis) com as bicicletas, implantando programas de 

educação e reciclagem permanente de todos os condutores. Garantir condições 

adequadas de trabalho aos motoristas, privilegiando a direção segura em 

detrimento da pressa;

y Realizar e publicar periodicamente estudos específicos e detalhados sobre 

acidentes envolvendo ciclistas e suas causas em Fortaleza.

TRANSPORTE DE CARGA

y dimensionamento do acesso para cargas que saem e entram no porto do 

Mucuripe, pela Av. Dioguinho até a ponte da Sabiaguaba interligando com o 

anel viário, tirando o trânsito de caminhões das ruas da cidade

y Definição dos cruzamentos críticos para construção de passagens de nível 

(túnel ou viaduto)
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y Aumento da faixa de domínio da linha férrea de carga, construção de passagens 

de nível e remodelamento da via férrea colocando o 3º trilho, tornando a linha 

mais eficiente, segura e com mais velocidade no transporte das cargas, bem 

como a sua interligação à transnordestina.

y incentivo ao projeto federal de cabotagem (transporte de mercadorias entre 

os estados, por navio)

y Construção de pátios de pátio de estacionamento para caminhões perto do 

porto e pátio de mercadorias de cargas fora da cidade, com passagens de nível 

nos principais cruzamentos.

LEGISLAÇÃO, FISCALIZAÇÃO E CONTROLE

y unificação do serviço de fiscalização urbana;

y aumento do quadro de fiscais;

y valorização dos servidores envolvidos na fiscalização e controle;

y uso de instrumentos tecnológicos diversos para monitoramento dos ônibus;

y Regulamentação do plano diretor no que diz respeito ao controle de 

adensamento e a restrição de polos geradores em áreas congestionadas;

y Elaboração de planos de fiscalização com identificação das áreas críticas e 

desenvolvimento de ações integradas;

y implantação de sistema de acompanhamento da qualidade, através de 

indicadores e ferramentas de acompanhamento de receitas (demanda) e custos 

(oferta) de transporte;

SISTEMA VIÁRIO

y cumprimento do RIST

y reestruturação do órgão de trânsito

y proibição de estacionamento nas vias de acesso e reordenamento da zona 

azul;

y investimento na malha viária (alargamento, túneis, viadutos) focados nas 

saídas da cidade e abertura de novas vias
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y readequação os sentidos das vias, em particular, Dom Luís e Santos Dumont;

y agilidade no procedimento pós acidentes;

EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO E TRANSPORTE

y educação para o trânsito e transporte na grade curricular do ensino básico, 

bem como desenvolvimento campanha continuada ou permanente de educação 

no trânsito;

y implantação de uma escola de trânsito, por regional, e duas itinerantes, 

regastando ainda as duas escolas de trânsito do parque Adail Barreto e no 

José Walter já existentes, mas que estão fechadas;

y Desenvolvimento de propaganda para desmistificar os equipamentos de 

fiscalização, com ênfase no etilômetro;

ACESSIBILIDADE

y Adequação em 100% o transporte público coletivo, inclusive os transportes 

escolares, ao livre acesso e a mobilidade das pessoas com deficiência, de 

acordo com suas necessidades e ao que preconizam as leis;

y Sensibilização e capacitação permanente dos motoristas, condutores e 

outros profissionais da área, para respeitar a pessoa com deficiência;

y Condicionamento dos alvarás de funcionamento e licenciamento para as 

empresas permissionárias de transporte público condicionados a fiscalização e 

aprovação dos conselhos municipais das leis de acessibilidade, inclusive para 

criação e manutenção do passe livre municipal;

60



Fo r ta l eza  da  Mob i l i dade  e  da  Acess ib i l i dade

y Adequação das paradas de uso de transporte coletivo (ônibus, vans) e 

terminais às linguagens acessíveis às diversas deficiências;

y Capacitação da guarda municipal, AMC e os demais órgãos que atuam na 

área de trânsito do município de Fortaleza, visando garantir o atendimento e 

qualidade a idosos, deficientes e pessoas com mobilidade reduzida;

y Implantação de placas de identificação em ruas com o nome e o número em 

braile;

y Realização de cursos básicos de libras, para qualificar os profissionais 

que atuam no transporte coletivo, táxi e outros meios de transporte, visando 

oferecer um atendimento para as pessoas surdas;

y Adaptação de um sistema de voz nos taxímetros com a finalidade de garantir 

um atendimento honesto para os deficientes visuais.

y Ampliação do número de sinais sonoros nos semáforos, para todo o município 

de fortaleza.
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FORTALEZA SEGURA E PACÍFICA

Que é FORTALEZA SEGURA E PACÍFICA?

É aquela onde os moradores da cidade ocupam e usufruem os espaços públicos com 

mais segurança, onde as comunidades estejam integradas em redes de convivência 

cidadã, construindo, junto com o governo municipal, soluções locais para assegurar 

a proteção da vida privada.

DIRETRIZES

y reconstruir os laços comunitários e de vizinhança para aumentar as redes 

informais de proteção social;

y preparar a Guarda Municipal para ser um agente de efetivação dos direitos 

de cidadania;
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y fazer da Guarda Municipal e da Defesa civil os instrumentos principais de 

segurança cidadã, em parceria permanente com a Segurança pública do 

Estado e em colaboração com a segurança privada;

y criar o Conselho Municipal de Segurança Cidadã e os Conselhos Comunitários 

de segurança cidadã;

y instituir um programa de formação de mediadores de conflitos nos bairros;

y desenvolver políticas multidimensionais e multissetoriais e localizadas;

y fortalecer as políticas públicas de prevenção focadas no indivíduo, na família, 

na escola e na comunidade;

y oferecer mais oportunidades de lazer e esporte para crianças e adolescentes;

y instituir um programa compartilhado entre governo e sociedade para 

manutenção do espaço e da ordem pública;

y trabalhar integrada e cooperativamente com o Governo do Estado na 

prevenção de crimes e no estabelecimento de uma cultura de segurança 

cidadã.

ONDE ESTAMOS?

y A situação da segurança em Fortaleza é muito grave:

y A taxa de homicídio aumentou 60% nos últimos 10 anos em Fortaleza (LEV/

UFC).

y Mais de 60% dos homicídios em Fortaleza recaem sobre a faixa etária entre 

15 a 29 anos, ou seja, a classe juvenil (Cartografia da criminalidade e violência 

na cidade de Fortaleza, 2010).

y O número de mortes de criança e adolescentes em Fortaleza aumentou 

206,9%, no período de 2000 a 2010, colocando Fortaleza como a 6ª capital 

que mais vitimiza jovens no Brasil (Mapa da Violência, 2012).

y Dos 844 homicídios registrados em Fortaleza no ano de 2007, 40 são do sexo 

feminino e 804 são do sexo masculino, o que corresponde a 95,2% de homens 

vítimas; já em 2008, a realidade é semelhante, pois, dos 824 homicídios, 41 são 
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mulheres e 783 são homens, equivalente a 95% homens; e em 2009, do total 

de 937 homicídios, 51 são mulheres e 886 são homens, o que corresponde a 

94,5% (Cartografia da criminalidade e violência na cidade de Fortaleza, 2010).

y No período de 10 anos (2000 a 2010), Fortaleza saltou da 19ª posição entre 

as capitais mais violentas do país (28,2 homicídios por 100 mil), para a 12ª mais 

violenta do Brasil, com uma taxa de 45,9 homicídios por 100 mil habitantes. 

(Mapa da Violência 2012).

y Em Fortaleza foram investidos pelo Ministério da Justiça/PRONASCI 

(Programa Nacional de Segurança com Cidadania), no período de 2008 a 2009, 

R$ 7.064.270,31 em projetos para os bairros que compõem o Grande Bom 

Jardim. No entanto, o Bom Jardim está entre os cinco bairros com o maior 

número de homicídios em Fortaleza, com 261 homicídios em 2007, ou seja, 

30,9%; 267 em 2008, o equivalente a 32,4% e em 2009, para 305 casos, ou 

seja, 32,6%.

y O percentual de pessoas que que acham que a violência vem crescendo em 

Fortaleza, nos últimos 10 anos, é de 71,8% (NEV/USP).

y 71,1 % dos moradores de Fortaleza disseram que se sentem inseguros em 

andar durante a noite pela sua vizinhança e 46,5% se sentem inseguros em 

andar durante o dia (NEV/USP)

y Em Fortaleza, a taxa de homicídios, nos últimos três anos, cresceu 91%, 

ao contrário das capitais nordestinas de Salvador e Recife, onde as taxas de 

homicídios vem caindo.

y A Prefeitura Municipal de Fortaleza não fez política de prevenção à população 

mais vulnerável: jovens, pobres e negros. Dos seis CUCA’S prometidos, em 08 

anos, entregou apenas um.

y A Guarda Municipal se encontra desaparelhada, sem um perfil de atuação 

definido e sem programa de qualificação permanente (ocupa um status de 

inferioridade em relação a Polícia).

67



P lano  de  Gove r no   2013/2016 

y Na atuação da Guarda Municipal falta integração com as Secretarias do 

Município e com a Política de Segurança Pública do Estado.

y A Guarda Municipal de Fortaleza foi avaliada como “Ruim” ou “Muito Ruim” 

por 20,14% da população de Fortaleza (NEV/USP). Sendo a instituição de 

segurança mais mal avaliada em Fortaleza.

y No município de Fortaleza não existe o Conselho de Municipal de Segurança.

y Há desintegração de políticas públicas nas áreas de saúde, educação, 

esporte e habitação.

y Há desarticulação entre a instituição Guarda Municipal e Defesa Civil e a 

Autarquia Municipal de Trânsito.

Que fazer, quando e como fazer para chegar à FORTALEZA SEGURA E PACÍFICA?

AÇÕES IMEDIATAS

y Criação da Secretaria de Segurança Cidadã para participar e interferir na 

concepção, implementação, monitoramento e avaliação das políticas de 

segurança pública orientada pelas seguintes diretrizes:

A -  análise sistemática da violência, a partir dos dados criminais e indicadores 

sociais;

B -  planejamento global da prevenção e redução do crime, com a participação 

da sociedade civil;

C -  foco na redução da violência e criminalidade a partir de uma estrutura 

cooperativa e compartilhada eficiente.

y Criação do Conselho Municipal de Segurança Cidadã.

y Integração das atividades da Guarda Civil Metropolitana às atividades da 

Coordenadoria Estadual de Operações de Segurança (CIOPS).

y Adequação e inovação do Sistema Municipal de Defesa Civil com a Lei 

Federal N. 12.608 de 10 de Abril de 2012 a qual institui a Política Nacional 

de Proteção e Defesa Civil - PNPDEC, e  dispõe sobre o Sistema Nacional de 

Proteção e Defesa Civil;
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y Criação do Conselho Municipal de Políticas Públicas sobre Drogas.

AÇÕES PARA GESTÃO

y Integração da Secretaria de Segurança Cidadã com outras secretarias 

municipais e estaduais na prevenção social da violência (saúde, educação, 

juventude, assistência social, cultura, esporte e lazer).

y Criação do Fórum Cidade Segura e Pacífica vinculado ao Fórum a criação 

de outros 117 Fóruns Bairro Pacífico e Seguro. O Fórum será o espaço de 

planejamento participativo e democrático das políticas públicas de segurança 

cidadã, bem como de transparência e assunção de responsabilidades.

y Mudança no nome e na organização da Guarda Municipal para Guarda Civil 

Metropolitana, e transformá-la na mais bem preparada e equipada do Brasil.

A Guarda Civil Metropolitana terá quatro eixos:

A -  prevenção de drogas e violência na escola;

B -  trânsito: ordem pública, educação e prevenção da violência;

C -  mediação comunitária de conflitos; e

D -  defesa civil.
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y Duplicação, em 4 anos, do efetivo da Guarda Civil Metropolitana.

y Valorização profissional por meio de investimento em pessoal, melhoria dos 

equipamentos, novos e modernos uniformes e viaturas, nova tecnologia de 

segurança.

y Criação de um programa de valorização e capacitação dos Guardas Civis 

Metropolitanos de modo a prepará-los para atuar na resolução pacífica de 

conflitos e na consequente  redução da microcriminalidade.

y Criação do Grupo de Análise de Inteligência, composto por estatísticos, 

para orientar a distribuição do efetivo da Guarda Civil Metropolitana de forma 

eficiente e eficaz.

y Definição de políticas públicas, multisetorializadas e integradas, de prevenção 

da violência e criminalidade.
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PROPOSTAS ESPECÍFICAS:

IMPLEMENTAR A MEDIAÇÃO COMUNITÁRIA DE  CONFLITOS:

y Criação do Núcleos de Mediação de Conflitos nas Escolas, Comunidades e 

Unidades de Saúde.

y Capacitação, em parceria com as Universidades, um Núcleo  da Guarda Civil 

Metropolitana, dos servidores públicos das áreas de educação e saúde, bem 

como pessoas das comunidades, em Mediação de Conflitos.

y Criação da função pública do Agente Comunitário de Mediação de Conflito 

(semelhante ao Agente de Saúde).

y Implantação da disciplina de segurança e convivência cidadã no currículo 

escolar da rede municipal de ensino.

TRÂNSITO:

y Implantação de um Centro de Operações de Trânsito, no Município de 

Fortaleza, articulado com todos os organismos Municipais e Instituições do 

Estado.

y Implantação de um Programa de conscientização da população com relação 

ao respeito às regras de trânsito.

y Implantação de um programa de conscientização da população com relação 

ao respeito às regras de trânsito, utilizando artistas circenses, fazendo de forma 

lúdica e divertida a conscientização da população.

y Instalação de escolinhas de trânsito nas Escolas do Município de Fortaleza.

y Melhoria da iluminação pública da cidade de Fortaleza.

DEFESA CIVIL:

y Criação de Núcleos de Defesa Civil nas Regionais de Fortaleza;

y Instalação em parceria com o Estado de Postos Avançados de Bombeiros  

em todas as Regionais de Fortaleza;
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y Apoio ao Projeto Jovem  Bombeiro Voluntário, uma ação de incentivo à 

participação da comunidade por meio do trabalho voluntário em campanhas 

educativos;

y Utilização da rede pública municipal de ensino para tratar temas relacionados 

a Defesa Civil, educando os jovens na prevenção de desastres e como devem 

lidar nessas situações.

y Constituição de ferramentas para divulgar as ações da Defesa Civil e 

monitoramento de áreas de riscos.

y Transformação das margens dos riachos e lagoas em áreas de lazer.

y Desenvolvimento do programa municipal de gerenciamento de riscos.

y Criação do pelotão ambiental na Guarda Civil Metropolitana.

y Criação do centro de monitoramento de áreas de risco.
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DROGAS:

y Estabelecimento de um amplo Programa de Prevenção primária às drogas no 

município de Fortaleza.

y Desenvolvimento de convênios com instituições privadas que trabalham com 

a prevenção e ressocialização dos usuários de Drogas.

y Capacitação de um Núcleo da Guarda Civil Metropolitana para trabalhar na 

prevenção ao uso de drogas.

y Fiscalização dos locais de venda de bebidas alcóolicas para combater a 

venda para menores de idade.

y Ampliação do número de CAPS-Álcool e droga (AD) para atendimento da 

população.

y Capacitação sobre o tema drogas os professores da rede municipal de ensino.

y Criação de cursos de prevenção às drogas para os pais dos alunos da rede 

municipal de ensino.
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FORTALEZA PRODUTIVA E EMPREENDORA

Que é FORTALEZA PRODUTIVA E EMPREENDEDORA?

É aquela que favorece os processos de geração de riqueza, estimula talentos e induz 

a atuação empresarial individual ou solidária.

DIRETRIZES

y tornar Fortaleza a cidade da inovação, da criatividade e do empreendedorismo;

y induzir o desenvolvimento dos potenciais produtivos, criativo e econômicos 

da cidade de Fortaleza;

y transformar Fortaleza em uma cidade de serviços de alta performance em: 

cultura; entretenimento; tecnologia da informação e comunicação; turismo e 

saúde;
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y explorar a localização geográfica e estratégica da cidade para torná-la o 

ponto de comercialização dos produtos nacionais e internacionais (cidade das 

feitas);

y induzir ao desenvolvimento econômico nas áreas deprimidas, com os 

mecanismos de ordenação do espaço territorial de urbano;

y desenhar políticas públicas para a capacitação e empregabilidade da 

juventude;

y desenvolver, nas áreas degradadas e nos vazios espaciais, projetos industriais 

e comunitários;

y fomentar o potencial endógeno da economia familiar e solidária em cada 

bairro com instrumentos articulados de educação financeira, microcrédito, 

capacitação empreendedora e encubação de empreendimentos econômicos 

solidários.

ONDE ESTAMOS?

y Fortaleza hoje tem cerca de 133 mil  desempregados e um número expressivo 

de pessoas miseráveis;

y O Município não dispõe de uma estrutura permanente e suficiente para 

capacitação de sua mão de obra;

y Fortaleza não conta com um político de estímulo ao empreendedorismo.

y As políticas de gestão existentes não estão integradas.

y A cidade perde para o Recife na geração de empregos e empresas de 

Tecnologia de Informação;

y Fortaleza não conta com uma agência ou secretaria de estímulo  às pequenas 

empresas empresas já existentes.

y A juventude não vem sendo estimulada para a inovação ou para o 

empreendedorismo.

y O empreendedor fortalezense não tem como expor seu produto/serviço. 

Constata-se ausência de feiras nesse sentido.
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y Não é fomentado, na capital, uma ambiência de negócios.

y Existe na Prefeitura o programa Agente de Crédito com o objetivo de dar 

apoio aos Microempreendedores que precisam chegar ao Banco do Nordeste 

(BNB), entretanto, esse pessoal, por falta de capacitação, pelo número, pela 

influência política na nomeação, não foi capaz de atingir um número maior de 

pessoas.

y Setores clássicos e comprovadamente rentáveis com o turismo vem sendo 

ignorados;

y Fortaleza tem quase 300 pescadores, 32 km de litoral e é conhecida pela 

culinária de pescado ( camarão, peixe e lagosta) e não possui nenhum apoio da 

Prefeitura a esta cadeia produtiva;

y Carnaval agitado e festeiro contradiz a imagem que foi criada de Fortaleza 

como uma cidade no NE brasileiro sem festas, onde a família pode relaxar.

y O potencial de Fortaleza não é aproveitado, tanto o geográfico como o 

cultural.

y A circulação do turista está restrita a uma pequena parte da cidade.

y Existe pessoal desqualificado na área do TURISMO em Fortaleza;

y Falta de equipamentos esportivos na orla marítima de Fortaleza;

y Falta de balneabilidade na maioria das praias na orla da nossa capital, sendo 

o antigo aterro do Jangurussu uma das maiores fontes de poluição das praias 

de Fortaleza;

y Não há articulação da Prefeitura de Fortaleza com a Companhia Docas - Porto 

do Mucuripe, mesmo sendo ela uma acionista minoritária, para um trabalho de 

requalificação daquela área;

y A maior parte da orla marítima de Fortaleza se encontra degradada, calçadões 

danificados, com aspecto visual ruim;

y Faltam informações sobre a história de Fortaleza, seus monumentos, suas 

atrações turísticas em local atrativo para os visitantes;
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y Não há equipamento de esporte e lazer na orla marítima de Fortaleza para a 

sua população e para os turistas;

y Não há estrutura adequada para atracar nas praias da orla, especialmente, na 

“beira mar”, pequenas embarcações que fazem passeios na orla;

Que fazer, quando e como fazer para chegar à FORTALEZA PRODUTIVA E 

EMPREENDEDORA?

AÇÕES IMEDIATAS

y Criação da Secretaria Municipal de  Empreendedorismo e Inovação;

y Implantação do Fórum Municipal da MPE’s

y Mapeamento das Atividades Econômicas por Bairro / Distritos identificando 

oportunidades e promovendo a descentralização dos empreendimentos.

y Definição, em parceria com o Governo do Estado, um grande programa de 

capacitação para todos os atores que trabalham no Turismo em Fortaleza;

y Melhoria das vias de acesso ao Porto do Mucuripe;

y Desenvolvimento de um grande projeto de urbanização do Titãzinho;

y Implantação de um órgão municipal de apoio tanto a pescadores como à 

indústria de processamento.

y Reforma e adequação dos mercados que comercializam pescado, como  

Carlito Pamplona e São Sebastião, e dos Boxes da Beira-mar( Mucuripe), 

seguindo o padrão sanitário.

AÇÕES PARA A GESTÃO

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

y Criação de um Centro Tecnológico em Fortaleza para desenvolvimento de 

empresas com base tecnológica e economia criativa, com a utilização de 

fundos de incentivos aos empreendimentos e espaço amplo de Fortaleza;

80



y Instalação centros de empreendedorismo nas regionais de Fortaleza para 

legalização, capacitação e consultoria as empresas locais;

y Criação de uma Agência de Desenvolvimento Econômico da Cidade de 

Fortaleza também desenvolva pesquisa, análises, planejamentos, projetos, 

negócios, legalização, fomento e consultoria para os empreendimentos do 

município.

EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA

Criação de seis (6) Centros de Capacitação para o Trabalho - CCT, um em cada 

Regional, com o objetivo de capacitar trabalhadores de todas as profissões.

Desenvolvimento de um Programa de capacitação empreendedora especifica em 

parceria com  instituições da área voltado para:

A -  Jovens universitários que prospectem oportunidades e elaborem planos de 

negócios em conjunto com os moradores das comunidades e bairros carentes 

de Fortaleza, para ser aplicado naquela comunidade.

Fo r ta l eza  P rodu t i va  e  Empreendedora

81



P lano  de  Gove r no   2013/2016 

B -  Estudantes do ensino médio com vocação empreendedora para o auto 

emprego e criação de seu próprio negocio.

C -  Pessoas com deficiência, criando a possibilidade de realização  seu projeto 

empresarial, com a finalidade de inclusão social e econômica deste segmento, 

e que se destinem tanto ao mercado estabelecido quanto ao nicho especifico 

dos deficientes.

FORMALIZAÇÃO

y Regulamentação Municipal da Lei Geral – Estatuto das Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte;

y Potencialização de canais para a criação de incubadoras de micro e pequenas 

empresas;

y Criação de Agências Regionais de Apoio ao Empreendedorismo e a Inovação;

y Criação de rotinas e procedimentos de abertura e fechamento de negócios na 

perspectiva  da simplificação e desburocratização.

FINANCIAMENTO/CRÉDITO

y Desenvolvimento da Inclusão através da educação financeira e criação de 

fundos comunitários de credito.

y Criação de um PAM Posto Avançado de Micro Crédito

y Implantação, dentro da AGÊNCIA um Fundo de Crédito SEMENTE, para 

apoiar financeiramente com até R$ 1.000,00 aos empreendedores, que querem 

iniciar um negócio e que por falta de experiência, não conseguem ser atendidos 

pelos programas dos Bancos Oficiais.

y Reestruturação e ampliação o número dos Agentes Comunitário de Crédito, 

capacitando-os para o atendimento aos Micro empreendedores a fim de que 

possam ter acesso aos programas de micro crédito.

y Apoio às entidades existentes de micro crédito

y Estímulo a criação de novas entidades de micro crédito
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y Criação de uma Agência de Atração de Investimentos e Fomento ao 

Empreendedorismo, com o objetivo de atrair empresas para se instalarem no 

município de Fortaleza e fomentar o empreendedorismo individual e solidário, 

capacitando, técnica e financeiramente, aos Micros Empreendedores para que 

possam ter acesso aos Programas de Microcrédito do BNB, B do Brasil e Caixa 

Econômica.

y Criação de Unidade de Facilitação de Negócios no âmbito da estrutura da 

Agencia;

y Ampliação de relacionamento com a Agencia de Desenvolvimento Econômico 

do Ceará – ADECE e com outras Instituições de Desenvolvimento

y Implantação do Portal do empreendedor voltado para a captação / 

Intermediação de investimentos sociais privados e a construção de parcerias 

público privadas.

y Atração , em articulação com o Governo do Estado, de investidores para 

a implantação de empresas nas áreas deprimidas de Fortaleza, como é o 

caso da área de Jacarecanga, onde existem vários prédios desocupados que, 

como Prefeito, vou trabalhar para sua restauração e oferecer às empresas que 

vamos atrair para ali se implantar. A mesma coisa vou fazer em outras áreas de 

Fortaleza.

Fo r ta l eza  P rodu t i va  e  Empreendedora
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ASSOCIATIVISMO E EMPREENDEDORISMO

y Incentivo à organização de cooperativas e associações de empreendedores;

y Incentivo às vocações produtivas de cada bairro (polos: gastronômicos; 

confecções; artesanato e outros;

y Implementação do ordenamento urbano como um indutor de apoio e 

formalização das atividades informais (ambulantes ) e revitalização de espaços 

degradados;

y Incentivo a abertura de crédito para mulheres com atividades produtivas;

y Incentivar, qualificar  e dotar a juventude para o empreendedorismo;

FORTALECIMENTO DO TURISMO

y Estruturação na Secretaria de Turismo de Fortaleza uma equipe altamente 

capacitada para trabalhar articulada com a Secretaria de Turismo do Estado;

y Realização de parceria com a Companhia Docas na área de influência 

do Terminal de Passageiros da Praia Mansa, requalificando o território e 

implementando um grande Programa de capacitação, utilizando os CVT 

existentes, para treinar os vários atores do setor de Turismo;

y Recuperação e revitalização, dentro da parceria com a Companhia Docas, o 

Cais Pesqueiro ali existente;
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y Construir na outra parte da Praia Mansa, um Bio Parque com estrutura para 

capacitação de pescadores artesanais;

y Construção de um Trapiche na Praia da Beira Mar ou próximo Iate Clube para 

atracar pequenos navios que fazem passeio turístico por mar e que hoje não 

têm qualquer infraestrutura;

y Realização de convênio com a Companhia Docas e com a Marinha do Brasil 

para a manutenção da Praça Amigos da Marinha, em frente à sede das Docas;

y Recuperação do Museu do Farol, hoje abandonado;

y Implantação de um grande Projeto de Urbanização do Serviluz;
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FORTALEZA CRIATIVA E INOVADORA

Que é FORTALEZA CRIATIVA E INOVADORA?

É aquela em que a criatividade e a inovação constituem o núcleo principal do 

desenvolvimento econômico, ambiental, cultural e social.

DIRETRIZES

y desenvolver, estruturar e apoiar a economia criativa na Cidade de Fortaleza;

y criar o Fundo Municipal de Ciência e Tecnologia da Informação;

y ampliar os investimentos na área de cultura;

y implantar uma rede de distritos criativos;​

y criar um amplo programa de formação e qualificação em todas as linguagens 

artísticas;
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y ampliar os mecanismos de fomento à produção e difusão cultural, em parceria 

com os governos estadual e federal;

y incentivar as parcerias público-privadas na área de cultura e inovação;

y apoiar a economia do entretenimento;

y investir na produção, no design e na comercialização da criação artesanal;

y recuperar, ampliar e integrar os diversos equipamentos de cultura do 

Município;

y implantar uma política de modernização da gestão administrativa e financeira 

nos equipamentos culturais, garantindo o financiamento continuado das suas 

atividades;

y assegurar recursos para a conservação, manutenção e valorização do 

patrimônio histórico e cultural de Fortaleza.
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ONDE ESTAMOS?

y Foram priorizados grandes festas: Reveilon e Pré-carnaval.

y O investimento em cultura na administração direta do município é de 0,54% 

do balanço da PMF de 2011.

y Não há uma política pública estruturada e permanente para a capacitação na 

área de cultura.

y Esvaziamento do salão de abril, panorama mais importante da arte no ceará.

y Ausência de estratégia na política de qualificação em cultura.

y Inconclusão do Projeto Vila das Artes.

y Inexistência de planejamento urbano atrelado a uma politica cultural.

y Gestão da cultura desintegrada da politica de turismo municipal.

y Ausência de um projeto de requalificação urbana, social e econômica para a 

Praia de Iracema.

y Desvalorização dos corredores gastronômicos da Varjota e Morro de Santa 

Terezinha.

y Morosidade na execução do projeto de reforma da Beira-Mar e Praça 31 de 

Março.

y Inexistência de um projeto que incentive à criatividade e à inovação.

y Ausência de uma politica de financiamento da atividade cultural e turística.

y Incapacidade para aproveitar a posição geográfica estratégica de Fortaleza.

y Abandono do Teatro São José.
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AÇOES IMEDIATAS

y Garantia do investimento de, no mínimo, 1% do orçamento municipal já a 

partir do 1 ano de governo.

y Cumprimento da Lei Municipal  N.9884 de 30 de dezembro de 2011  que 

oficializa a personagem IRACEMA, criada pelo escritor José de Alencar,  como 

ÍCONE Cultural do Município de Fortaleza.

y Conclusão do projeto da Praia de Iracema.

y Reforma e ampliação o Teatro São José.

y Execução do projeto (pronto) da casa da fotografia imediatamente.

y Execução da lei que obriga que todos prédios privados e públicos tenham 

uma obra de artista cearense.

y Conclusão do projeto da Vila das Artes.

y Criação da “Fortaleza Criativa”, um programa de qualificação em parceria 

com SESI, SENAC, SESC e IFCE para qualificar jovens em cursos técnicos e 

tecnológicos.

y Instituição de um calendário de eventos, feiras e entretenimento dos setores 

criativos.

y Criação do programa “CredCultura” que apoiará e financiará projetos e 

iniciativas inovadoras, através do Banco de Empreendedorismo Criativo e 

Tecnológico.

y Criação do selo Fortaleza Criativa para certificar bens e serviços.

y Implentação da Lei que criou o Pólo de Gastronomia da Varjota, transformado-o 

num distrito da gastronômico.

y Desenvolvimento dos projetos dos cinco distritos criativos: moda e design, 

saúde, parques tecnológicos, esportivo e cultura e tecnologia da informação e 

comunicação.

y Implantação de uma parceria com o Governo do Estado para qualificação 

profissional na área de cultura, gastronomia e hotelaria.
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y Elaboração de um Plano de Requalificação e Desenvolvimento Urbano, 

Econômico e Social para a Praia do Futuro.

AÇÕES PARA A GESTÃO

FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO CAMPO CRIATIVO

y Desenvolvimento de parcerias estratégicas com as instituições de ensino 

para a formação de multiplicadores no campo criativo.

y Estímulo da sensibilidade das crianças através de um programa de arte 

educação multidisciplinar onde todos tenham oportunidade de vivenciar 

a música, a dança, as artes cênicas, as artes plásticas e demais áreas que 

desenvolvam o potencial criativo dos pequenos cidadãos fortalezenses; 

(Cumprimento da Lei nº 11.769 de agosto de 2008 que determina que o ensino 

da música nas escolas).

y Criação da primeira escola técnica do setor de artístico e do entretenimento 

(formação de técnicos de som, iluminação, produtores musicais, produtores 

artísticos, hoddies, dentre outros);

y Transformação do conservatório Alberto Nepomucemo em um equipamento 

de formação musical e difusão da música no município de Fortaleza, com 

ações conceito em cada bairro.

y Estímulo a visita das escolas públicas e privadas às exposições, feiras, 

espetáculos e atividades culturais;

y Promoção de um programa de ocupação dos espaços públicos através da 

arte;

y Estímulo ao desenvolvimento das associações de classes artísticas através 

de rede para o desenvolvimento cultural do município de Fortaleza;

y Desenvolvimento de um programa de capacitação na área do design e da 

moda em um centro de tecnologia.

y Construção de um plano de qualificação em parceria com as instituições de 

educação e as empresas para empregabilidade imediata.
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y Consolidação de parcerias entre as secretarias e coordenadorias do Governo 

Municipal para a realização de atividades de formação, produção e difusão das 

linguagens artísticas e culturais.

y Promoção, no âmbito do Município da transversalidade da Cultura e gestão 

compartilhada entre o poder público e comunidades, por meio da efetivação da 

política de Pontos de Cultura, conforme a metodologia do Programa Nacional 

de Cultura, Educação e Cidadania, denominado Cultura Viva.

y Firmação de parceria com as instituições de ensino superior para Cursos 

de Graduação, Extensão e Pós-Graduação em Artes, Museologia, Gestão e 

Produção em Cultura.

EMPREENDEDORISMO CULTURAL E TURÍSTICO E ECONOMIA CRIATIVA

y Promoção de seminários e encontros para disseminar as oportunidades de 

negócios que agreguem maior valor.

y Criação de um órgão municipal que coordene as ações voltadas para o 

empreendedorismo com ênfase na criatividade, inovação e sustentabilidade.

y Implantação de incubadoras para desenvolver negócios, nas áreas da moda, 

alimentos e bebidas, energias alternativas e renováveis, comunicação software, 

websites, tic, química fina e reciclagem.

y Aproveitamento das instalações industriais e comerciais abandonadas para 

feiras mercados, lazer, cultura reciclagem e esportes.

y Estímulo das atividades comerciais, esportivas e culturais, de forma 

centralizada, gerando conveniência para a população.

y Criação de uma “premiação empreendedores criativos” para os inovadores 

do ano.

y Aproximação do emprendedor potencial das inovações disponíveis, através 

de fóruns.

y Fomento do design como elemento de agregação de valor na área de negócios 

e em especial no empreendedorismo criativo.
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y Incentivo de parcerias público-privadas para estimular empreendimentos 

inovadores na área de cultura.

y Criação do Centro de Tecnologia e Economia Criativa para desenvolvimento 

de empresas com base tecnológica e economia criativa em espaço amplo.

y Instalação dos Núcleos de Empreendedorismo Cultural nos equipamentos 

públicos de Fortaleza como os Centros da Cidadania para incubação, 

legalização, capacitação, financiamento e consultoria aos artistas, grupos e 

empreendimentos criativos com ênfase no potencial empreendedor local.

y Criação da Agência de Fomento à Economia Criativa da cidade de Fortaleza 

com o  objetivo de financiar o desenvolvimento dos empreendimentos criativos 

do município.

y Criação de um Programa de Formação dos empreendedores da industria 

criativa.

y Instituição dos Distritos de Economia Criativa com isenção de impostos (ISS 

e IPTU) aos empreendimentos criativos.

y Criação de um projeto para desenvolvimento e execução de ideias criativas, 

com o objetivo de fortalecer a cidadania e melhorar o bem-estar social.
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IDENTIFICAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E APOIO AOS TALENTOS PRODUTIVOS

y Criação de um núcleo de qualificação profissional para o artista nos distritos 

criativos.

y Aumento de recursos para fomento às atividades criativas.

y Desenvolvimento de ações voltadas para a formação de platéias.

y Criação de coordenações municipais de linguagens artísticas.

y Mapeamento e cadastro de produtos e produtores culturais.

y Criação de calendário de eventos culturais.

y Divulgação de produtos e dos produtores criativos.

y Criação de site com cadastro dos talentos criativos.

y Incentivos para que toda escola possa ser um centro cultural, em potencial, 

sendo preparadas para cumprir mais esta função, através de um coordenador 

cultural.

y Implantação de agente gestor de cultura para cada regional.

y Desenvolvimento de um plano de gestão de cultura no estado que contemple 

formação, circulação, acervo, pesquisa, fomento à produção, à preservação 

de patrimônio, dentre outros, a ser apresentado, discutido e validado com a 

comunidade de interessados.

y Criação de mecanismos que identifiquem e aproximem os órgãos gestores 

dos núcleos de estudiosos e pesquisadores, afim de identificar a necessidade  

de estudar e viabilizar boas idéias, sejam elas de aprimoramento técnico de 

alto nível, de intercâmbios e de eventos.

y Identificação e formação técnica de talentos criativos, com apoio de câmaras 

técnicas e assessoramento de profissionais capacitados.

y Criação de um prêmio de reconhecimento por mérito a projetos independentes 

e criativos, não contemplados por editais e produzidos sem dinheiro público, 

nas diversas linguagens artísticas.

y Criação de um edital de manutenção de espaços alternativos já em 

funcionamento com programação contínua e diversificada.
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y Viabilização de parcerias com instituições e demais secretarias de culturas 

do país, garantindo uma maior circulação de projetos artísticos cearenses nas 

capitais e médias cidades do Brasil.

CRIAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE AFERIÇÃO DA QUALIDADE, 

RECONHECIMENTO E PRESTIGIO

y Apoio à criação de um Instituto da Cultura Criativa para estudo, pesquisa e 

planejamento do desenvolvimento da Fortaleza Criativa.

y Criação de um SELO CRIATIVO para as empresas e entidades civis que atuam 

nos distritos criativas (qualidade dos serviços, prazos cumpridos, inovação, 

cumprimento da meta etc).

y Incentivo e apoio aos fóruns setoriais com os atores sociais que atuam nos 

distritos criativos.

y Instituição de um fórum criativo comunitário que englobe as entidades e 

lideranças.

y Premiação anual de desempenho criativo para indivíduos e empresas.

y Criação de espaços para a qualificação em mídias interativas, games e 

desenvolvimento de ideias  – as red zones.

y Reconhecimento e premiação das açoes dos coletivos de cultura.

INFRAESTRUTURA E AMBIÊNCIA CRIATIVA

y Implantação de um sistema de veículos não poluentes circulando no distrito 

criativo.

y Implantação de ciclovias nos distritos criativos.

y Instituição de uma política de aluguel de bicicletas.

y Criação de estacionamentos multiuso no entorno do distrito criativo.

y Aplicação efetiva da acessibilidade nos espaços públicos e no interior das 

edificações.

y Implantação de uma rede integrada de cabos de fibra ótica (banda larga);
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y Disponibilização de rede wireless gratuita na área de abrangência do distrito.

y Isenção do imposto sobre serviços (ISS) para as empresas criativas e 

inovadoras que se instalarem no distrito criativo.

y Mapeamento de edificações em desuso ou subutilizadas para desapropriação 

e/ou direcionamento para empresas criativas e inovadoras.

y Construção de pequenas praças/jardins adotadas pelas empresas criativas/

inovadoras do distrito criativo;

y Incentivo ou instituição de uma lei para que as edificações possuam 

equipamentos de energia complementar ou alternativa (aerogeradores, painéis 

solares).

y Incentivo à implantação/instalação de empresas fabricantes de equipamentos 

de energia alternativa.

y Segurança (monitoramento eletrônico integrado) e iluminação eficiente (luz 

do dia).

y Incentivo a implantação de condomínios criativos (espaços de trabalhos 

compartilhados) para empresas/escritórios de pequeno porte;

y Criação de áreas destinadas a pequenos eventos/apresentações de coletivos/

performances artístico-culturais.

y Apoio a iniciativas e serviços 24 horas (áreas destinadas a empresas de 

alimentação, livrarias, gráficas rápidas, etc...).

y Implantação ou apoio à criação de creches criativas no distrito criativo com o 

ensino de atividades de design, música, teatro, dança, etc.

y Revitalização de espaços sub utilizados/ociosos ou em funcionamento 

precário sob a gestão do Município através de editais para ocupação  e 

experimentação artística por grupos, coletivos, artistas, produtores, curadores, 

entre outros em caráter de residência artística por tempo determinado.

y Fomento a ocupação de equipamentos culturais públicos com projetos 

voltados para a criação artística, proporcionando residências com grupos, 

coletivos e artistas nas diversas linguagens, possibilitando a convivência e 

criação compartilhada entre diferentes segmentos culturais, artísticos e sociais.
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ECONOMIA DA FESTA E DO ENTRETERIMENTO

y Criação de uma feira de artesanato no centro da cidade aos sábados ou 

domingo e incentivo a abertura de restaurantes, sebos, lojas e estilistas 

alternativos.

y Instituição de um evento anual unindo todas as cidades e municípios do 

estado para mostra de artesanato.

y Apoio a eventos de modas regionais visando mapear a indústria criativa dos 

municípios e seus novos empreendedores.

y Criação de um centro de treinamento para a indústria da moda nas escolas 

técnicas.

y Apoio a criação de unidades especiais de produção de confecção nos centros 

de reabilitação e presídios.

y Instituição de um calendário de eventos (feiras, congresos) de enogastronomia 

a nível nacional e internacional.

y Regulamentação do uso da área de praia do futuro, principal atrativo turístico 

de fortaleza.

y Construção de um plano de qualificação para criar um mecanismo de 

integração dos cursos profissionalizantes de órgãos como Senac e faculdades, 

com os estabelecimentos como as empresas que absorvem essa mão e obra.

y Facilitação da abertura de empresas do segmento de entretenimento e 

turismo bem como o fornecimento de alvarás.

y Melhoria da limpeza das ruas dos polos gastronomicos existentes.

y Criação de um mercado municipal com produtores e restaurantes.

y Criação de uma política pública permanente para o desenvolvimento da 

economia da festa e do entretenimento.

y Estímulo às iniciativas voltadas para o entretenimento de crianças e idosos.

y Criação de um calendário de ocupação nos equipamentos existentes 

respeitando as datas comemorativas relativas à cultura. Exemplo: Dia do Livro, 
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Dia do Folclore, Dia da Dança, Dia Mundial do Teatro, Dia do Circo etc.

y Implantação do Projeto “Dançando na Praça/Rua”para apoiar iniciativas de 

formação de platéia.

y Criação dos Festivais de “Música, Teatro e Dança”de Fortaleza.

PRESERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL

y Valorização do Centro historico, fazendo com que sejam integradas a função 

comercial, as de caráter artístico, lazer e habitacional.

y Preservarção do patrimônio com limpeza e reparo contínuos.

y Ampliação dos espaços culturais, utilizando os edifícios de caráter histórico.

y Implantação das escolas de formação de mão de obra especializada na 

recuperação e preservação do patrimônio material e imaterial da cidade, seja 

através da informação (guias turísticos com formação sobre a nossa história) 

ou da recuperação física destes espaços, como restauradores.

y Utilização dos parques, praças e logradouros públicos para exposições e 

feiras.

y Promoção da educação patrimonial nas escolas como forma de preservação 

do patrimônio a partir da conscientização e mobilização social.

y Apoio às celebrações tradicionais dos bairros.

y Promoção da profissionalização nas áreas de restauro e edificações históricas 

e artísticas, em intersecção com o empresariado.
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y Preservação da paisagem cultural da cidade e suas peculiaridades.

y Promoção de maneira enfática a história da cidade, seus símbolos históricos, 

de forma que o cidadão reconheça e tenha orgulho de sua cidade.

y Renovação funcional e/ou ambiental das áreas deprimidas ou subutilizadas 

da cidade.

y Instituição de uma politica pública de marketing cultural para a cidade.

y Promoção do desenho urbano que conecta e articula arquitetura, engenharia, 

economia, história, sociologia e antropologia.

y Estabelecimento de parceria com a Caixa Econômica Federal para requalificar 

a Lagoa de Messejana com infra-estrutura para esporte, lazer e cultura.

y Criação de  um memorial sobre IRACEMA , com públicações de José de 

Alencar.

TURISMO CRIATIVO E SUSTENTÁVEL

y Construção de um plano para sermos a porta de entrada (grande HUB 

nacional e internacional) da cultura e do turismo no Brasil.

y Fomento e incentivar o turismo esportivo, cultural e gastronômico.

y Qualificação da guarda municipal para atuar nas áreas turísticas, sobretudo 

em idiomas.

y Realização do inventário turístico, cultural e gastrômico de Fortaleza.

y Realização de parceria com o Governo do Estado para capacitação na Escola 

de Turismo.

y Desenvolvimento de um projeto para área da tancagem do Mucuripe, que 

contemple turismo, esporte e cultura.

y Criação de uma politica de estímulos fiscais e financeiros para o setor turístico.

y Analise da viabilidade económica, cultural e social para um museu sobre a 

participação do Ceará na II Guerra Mundial.
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FORTALEZA SUSTENTÁVEL

É aquela onde o crescimento econômico ocorre de forma equilibrada e integrada na 

relação com o ambiente e o desenvolvimento humano.

DIRETRIZES

y compatibilizar o crescimento econômico com a conservação do meio 

ambiente;

y melhorar a gestão ambiental através da profissionalização e do monitoramento 

e avaliação das políticas ambientais;

y implantar um sistema de coleta seletiva de lixo integrado a um polo industrial 

reciclador;

y instituir uma política de reuso de águas;

y implementar um programa de reaproveitamento energético dos resíduos 

sólidos;
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y desenvolver mecanismos de 

gestão, que fomentem a transição 

para uma economia sustentável;

y aumentar as áreas verdes, com a 

participação ativa do poder público 

e da sociedade;

y fortalecer as organizações 

sócio-produtivas dos catadores, 

inserindo-as de forma adequada na 

cadeia de coleta e reciclagem.

ONDE ESTAMOS?

y Não existe planejamento na área 

ambiental, a exemplo do plantio de 

árvores, e nem plano de manejo 

das áreas verdes em Fortaleza;

y Não existe um programa de sustentabilidade na Cidade de Fortaleza. A atual 

gestão não deixou nenhuma “marca” na área ambiental.

y Fortaleza tem 494 praças nas seis Regionais. A Regional III é a que tem 

menos praças: 56 praças.

y A Prefeitura vem fazendo um trabalho de recuperação de Praças, mas não há 

um Programa permanente de conservação e logo as praças ficam tomadas pelo 

mato. Também não há um projeto de plantio de flores e plantas ornamentais 

nas praças

y Grande parte das praças se encontra em situação de abandono: depredação, 

pichações, bancos quebrados e ocupação irregular.

y As Áreas Verdes vem sendo reduzidas, assim como as áreas de lazer;

y A gestão de resíduos sólidos em Fortaleza é precária. Milhões de litros por 

minuto de chorume são escoados para o Rio Cocó no Jangurussu.

106



Fo r ta l eza  Sus ten táve l

y Inexiste um sistema de gestão integrada de resíduos sólidos para a Região 

Metropolitana.

y Fortaleza ainda não tem o seu Plano de Resíduos Sólidos. Foi contratado 

pela ACFOR um estudo diagnóstico para subsidiar a construção de um plano, 

mas ainda não concluído.

y Há  problema da balneabilidade das praias;

y Apenas 48,3% do esgoto é tratado;

y Crescem em todas as metrópoles do mundo os investimentos em tecnologias 

e instrumentos voltados para a sustentabilidade.

y É preciso adotar novas padrões de consumo, especialmente dos recursos 

naturais e a adoção de tecnologias que garantam maior eficiência no uso dos 

recursos naturais.

y São necessárias mudanças culturais para o consumo sustentável e isto só se 

dará pela via da educação.

y Há necessidade de implantar   instrumentos seguros de monitoramento e 

controle ambiental no âmbito da Prefeitura de Fortaleza.

y Não há gestão sustentável da orla marítima e questão da poluição das praias 

é muito grave.

Que fazer, quando e como fazer para chegar à FORTALEZA SUSTENTÁVEL?

AÇÕES IMEDIATAS

y Fazer, dentro dos 100 dias, um diagnóstico completo da situação ambiental 

de Fortaleza, levantando a situação das praças, parques, lagoas e margens dos 

rios da bacia metropolitana que deságuam nas praias de Fortaleza.

y Constituir um Grupo de Trabalho, com a participação de técnicos em 

meio ambiente, engenheiros, ambientalistas, especialistas em resíduo sólido 

e representante da comunidade, para avaliar tudo que existe no âmbito da 

Prefeitura de Fortaleza, sobre o Passivo Ambiental do JANGURUSSÚ, realizando 
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uma auditoria ambiental para quantificar e classificar o passivo ambiental afim 

de, ao final de 100 dias, apresentar proposta para aquela área;

y Iniciar a implementação da proposta de Coleta Seletiva de Resíduo Sólido, 

estabelecendo parcerias e criando incentivos, realizando antes um diagnóstico 

do processo de coleta de resíduos sólidos a fim de definir de forma Criativa e 

Inovadora políticas públicas e ações para toda a cadeia produtiva

AÇÕES  PARA A GESTÃO

y Programa de substituição na iluminação pública e equipamentos da Prefeitura, 

por outros mais eficientes.

y Programa de apoio, por parte Município, à geração de energia domiciliar e 

energia limpa.

y Transporte público com soluçōes mais eficientes e com combustíveis  limpos.

y Usar o sistema educacional para realizar açōes articuladas envolvendo 

escolas públicas e a área de comunicação social da Prefeitura para implantar 

um amplo programa de difusão de idéias e práticas sustentáveis.

y Garantir maior celeridade aos processos de licenciamento ambiental, sem 

perda de qualidade e fortalecer os órgãos gestores e fiscalizadores da política 

ambiental.

y Revisão do sistema de coleta, transporte e destinação final dos resíduos 

sólidos, dando ênfase à coleta regular, coleta seletiva, renovação da frota, 

destinação, tudo em Parceria com os municípios da região metropolitana que 

se limitam com Fortaleza.

y Criação de programa  para a geração de energia a partir do biogás gerado 

no aterro sanitário ou uso de um sistema que transforma o resíduo sólido não 

reciclável em energia e “brita” para a construção 

y Analisar a viabilidade logística e Econômica de implantar indústrias de 

reciclagem de resíduos sólidos, com o apoio da Prefeitura, gerida por 

cooperativas de catadores a exemplo do que já existe em São Paulo.
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y Utilizar as experiências nacionais e internacionais que operam os resíduos 

sólidos de diferentes formas: a seleção doméstica de recicláveis, coleta 

seletiva, reciclagem, compostagem, tratamento térmico, geração de energia e 

material inerte.

AÇÕES ESPECÍFICAS

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

y Instalação de Kit Solar nos conjuntos habitacionais construídos com apoio da 

Prefeitura Geração de Energia Domiciliar.

y Substituição de lâmpadas de vapor por LEDs com geração solar fotovoltaica 

na iluminação pública da cidade;

y Microgeração de energia, iluminação por LEDs, sensores de presença nos 

ambientes e sensores fotoelétricos nos equipamentos públicos.

y Construção de novas ciclovias;

y Incentivo ao uso de ônibus de dois andares (o dobro de pessoas na mesma 

via, ao mesmo tempo) e ônibus elétricos;

y Implantação de Paradas de Ônibus Sustentáveis, com ar condicionado, 

adaptada a cadeirantes, iluminadas, com câmaras de segurança ligadas ao 

CIOPS, informação em tempo real de aproximação dos ônibus e vans por 

monitor.

CIDADE VERDE

y Delimitação legal de áreas verdes com proteção das nascentes e recomposição 

da área verde legal;

y Arborização em praças, canteiros e calçadas;

y Criação de  Unidades de Conservação (Parque Raquel de Queiroz) 

y Requalificação da Orla marítima de Fortaleza com garantia de acessibilidade;

y Monitoramento da poluição hídrica com a unificação das instituições que 

fiscalizam as fontes de poluição (Sinalizadores da balneabilidade das praias, 

tábuas de maré, temperatura, umidade relativa do ar, hora);
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y Integração de políticas para o monitoramente e a fiscalização da poluição 

intermunicipal;

y Controle e disciplinamento  da exposição de materiais publicitários.

NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS

y Desenvolvimento de projetos de agricultura orgânica, no âmbito da agricultura 

urbana, nas áreas propícias.

y Desenvolvimento de cadeia produtiva na reciclagem de resíduos, incentivando 

parcerias com as empresas prestadoras de Serviço nessa área.

EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE

y Instituição de uma “secretaria de sustentabilidade”;

y Criação do “observatório da sustentabilidade”;

y Realização de Campanhas Educativas Audiovisuais permanentes e 

transdisciplinares.

y Capacitação, especialmente de jovens da periferia, em produção agro-

ecológica e educação ambiental.

CONSTRUÇÕES SUSTENTÁVEIS

y Implementação de um projeto de construções sustentáveis, estabelecendo 

normas e parâmetros.

y Desenvolvimento da avaliação e certificação ambiental.

y Projeto de Lei estabelecendo uma política de reuso de água e normas para a 

micro drenagem no âmbito do município de Fortaleza.

ESGOTAMENTO SANITARIO

y Ampliação da rede de esgotamento (Fortaleza tem atualmente 52% de rede).

y Adesão à rede coletora existente (incentivos de conscientização da população 

de Fortaleza).

y Reuso dos efluentes, melhorias e ampliação do tratamento existente.
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DRENAGEM

y Cadastramento de galerias, rios, córregos e canais e definir APPs.

y Atualização e definição todas as açōes necessárias na microbacia 

metropolitana. 

GESTÃO DE RESÍDUOS + JANGURUSSU

y Implementação do Plano de Gestão de Resíduos Sólidos de Fortaleza, que 

seja visto como um sistema completo: seleção, tratamento e destino final 

(coleta, seleção, reciclagem, fertilizantes, ENERGIA, aterro sanitário).

y Criação de programa  para a geração de energia a partir do biogás gerado no 

aterro sanitário.

y Requalificação do Jangurussu com auditoria ambiental identificando o 

passivo ambiental.

y Ampliação do número de associações de catadores (atualmente só existem 

27 em Fortaleza).

y Criação de uma Política Pública na qual os resíduos sejam tratados de forma 

comercial, buscando parcerias junto à iniciativa privada.
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA

y Atualização permanente do cadastro de adutoras, subadutoras, rede de 

distribuição de água, de forma a possibilitar a demanda hídrica de novos 

empreendimentos.

y Criação de um fundo  (para água e esgoto), para viabilizar a implantação de 

novas tecnologias, a troca de equipamentos com vida útil vencida, a substituição 

de ativos com vida útil vencida ou tecnologicamente ultrapassados.

SEGURANÇA HÍDRICA

y Desenvolvimento de programa integrado para as lagoas de Fortaleza tendo 

em vista a conservação da qualidade de água para possibilitar múltiplos usos 

e o lazer da população

y Promoção de estudos, em parceria com outras instituições, para 

dimensionamento do potencial hídrico subterrâneo, a qualidade da água e 

inventário dos poços;

y Realização de inventário do uso da água não tratada em Fortaleza, para 

desenvolver um programa que viabilize a utilização racional deste recurso;
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y Participação na gestão integrada de recursos hídricos na região metropolitana;

y Incentivo à construções sustentáveis com captação de água da chuva 

(cisternas).

y Articulação com a CAGECE, ações para diminuir as perdas de água do 

sistema de  abastecimento ;

y Monitoramento qualitativo, envolvendo a população, da água fornecida 

através dos chafarizes existentes em Fortaleza;

y Expansão e fiscalização das Unidades de Conservação municipais com foco 

na conservação das matas ciliares e ocupações irregulares dos rios, riachos e 

lagoas.

y Criação de programa de educação para a segurança hídrica na rede pública 

municipal de educação;

y Desenvolvimento de ações para conservação das dunas, enquanto sistema 

de recarga dos aquíferos de Fortaleza.
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FORTALEZA DA JUVENTUDE

Que é FORTALEZA DA JUVENTUDE?

É aquela que favorece a realização das potencialidades dos jovens, garantindo 

educação, qualificação, oportunidades, trabalho, cultura e lazer.

DIRETRIZES

y garantir a educação e a qualificação para a cidadania, desenvolvimento social 

e combate à pobreza com base no empreendedorismo, no cooperativismo, na 

economia solidária e na criatividade;

y implementar políticas de promoção da igualdade,de combate à homofobia, 

ao racismo e ao preconceito, buscando a equidade de gênero, a mobilidade 

e acessibilidade para pessoas com deficiência, almejando garantir a inclusão 

social da juventude, com base no Programa nacional de Direitos Humanos – 

PNDH;

Fo r ta l eza  da  Juven tude
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y promover o acesso aos bens culturais, ao esporte e ao lazer, priorizando 

oportunidades para o exercício do tempo livre, que contribuam para o 

aprimoramento da educação;

y desenvolver políticas públicas de atenção integral à saúde da juventude, 

com atenção especial aos direitos reprodutivos e à maternidade adolescente, 

à prevenção de DST/AIDS e ao uso abusivo de drogas, sobretudo o crack, 

considerando as diretrizes da política nacional de redução de danos;

y integrar setorialmente e intersetorialmente as políticas públicas e compartilhar 

responsabilidades com a sociedade civil para oferecer oportunidades e 

benefícios reais de reconhecimento social e material para reduzir a mortalidade 

de jovens entre 15 e 24 anos;

y criar espaços de diálogo entre a juventude e os organismos de segurança 

pública cidadã, pautado na prevenção da violência e na defesa dos Direitos 

Humanos;

y enfrentar a exclusão da cidadania, a desigualdade, a injustiça social e 

a degradação das condições de vida dos jovens com políticas públicas 

inovadoras e sustentáveis na área de esporte, cultura e tecnologia;

y incentivar a participação, plural e diversificada, dos jovens na construção, 

implementação, monitoramento e avaliação das políticas públicas de juventude;

y efetivar os direitos e diretrizes consagrados pelo Estatuto da Juventude e 

pela Convenção Iberoamericana dos Direitos dos Jovens.

ONDE ESTAMOS?

y Fortaleza possui 711 mil jovens, o que representa 1/3 da população da cidade;

y Uma das dificuldades do sistema de ensino encontra-se na ausência de 

comunicação entre o mundo da escola e o mundo dos jovens.

y A expressão dessa dificuldade pode ser encontrada tanto na rebeldia frente às 

normas escolares, nos altos índices de fracasso, nas pichações e depredações 

de prédios escolares, nas atitudes desrespeitosas no convívio escolar, como na 
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apatia de alunos que se mostram distantes e desinteressados pelas atividades 

escolares.

y As escolas para os jovens da periferia também precisam contar com 

instrumentos de interseção entre educação, acesso as tecnologias de informação 

e qualificação para o mundo do trabalho conforme suas especificidades.

y Uma medida importante neste sentido foi aprovação da Lei 10.639 de 2003 

que incorpora aos currículos escolares dos níveis fundamental e médio a cultura 

e história afro-brasileiras.

y A efetividade do sistema educacional está condicionada à capacidade da 

escola para dialogar com as questões juvenis, conseguindo propor referenciais 

para a construção das identidades e dos projetos pessoais dos jovens.

y O direito social ao trabalho é uma garantia constitucional, contudo, pela 

faixa-etária que o Município é responsável, tratando-se de ensino fundamental, 

o tempo livre e as práticas para vida saudável se sobrepõe a urgência que os 

jovens tem de ingressar no mercado de trabalho.

y Para os jovens do EJA fundamental, ou que não o concluíram, se materializa 

através da efetiva oportunidade de inserção no mundo do trabalho aliada à 

educação profissional tanto concomitante à escolarização, quanto na oferta de 

outras estratégias em nível básico e tecnológico.

y A geração de trabalho e renda e a qualificação profissional são alguns dos 

grandes desafios de uma política municipal de juventude.

y Estão em curso revisões curriculares e a gestação de uma nova concepção 

de estágios e experiências com o mundo do trabalho, nos diferentes níveis do 

ensino regular e também nos programas educação supletiva.

y a situação do desemprego juvenil necessitará de uma intervenção emergencial 

do Município.

y boa parte do público dos programas emergenciais, que conjugam escolaridade 

e qualificação profissional, são jovens cotidianamente expostos às situações 

de violência;
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y O processo de participação 

promovido pelo Governo 

Municipal precisa de suporte 

e correspondência no 

âmbito da sociedade civil, 

já que ainda é pequena a 

incorporação da temática 

da participação juvenil nos 

quatro cantos da cidade.

y Em Fortaleza existe uma larga experiência de organizações juvenis, sejam elas 

estudantis, culturais, religiosas, ligadas a entidades de classe, partidárias ou 

esportivas. A maioria destes movimentos conta com articulações e entidades 

de caráter nacional;

y Estas organizações juvenis vêm desenvolvendo uma série de iniciativas de 

fomento a participação, através de seminários, jornadas, encontros e festivais 

culturais.

 Que fazer, quando e como fazer para chegar à FORTALEZA DA JUVENTUDE?

AÇÕES IMEDIATAS:

y Programa de preparação para o ENEM com vagas para 25.000 jovens - O 

ProEnem, com aulas presenciais e na modalidade de ensino a distância;

y Criação dentro da Agência de Fomento de Fortaleza, a ser constituída pela 

sua administração um Banco de Empreendedorismo Tecnológico - BANET, 

com o objetivo de apoiar e financiar iniciativas inovadores;

y Construção da CIDADE do Esporte, no Titanzinho, para preparar atletas de 

alto rendimento e fomentar arranjos produtivos na área do Esporte.

y Execução do projeto da cidade digital: expansão da rede gigafor, conexão de 

alta velocidade e ligação de todos os serviços públicos na rede.
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AÇÕES PARA A GESTÃO

JUVENTUDE COMO POLITICAS DE ESTADO

y Na elaboração de políticas considerar que o enfrentamento das desigualdades 

sociais vividas pelos jovens de Fortaleza é condição indispensável para a 

consolidação de um projeto de desenvolvimento local.

y Utilização dos principais instrumentos de planejamento existentes na Prefeitura 

e que possuam alcance estratégico, como ferramentas para elaboração, 

fortalecimento e financiamento para efetivação da Política Municipal de 

Juventude.

y Fortalecimento dos instrumentos legais e gerenciais existentes, tornando 

efetivo o Plano Municipal de Juventude já aprovado na Câmara Municipal de 

Fortaleza.

ARTICULAÇÃO DAS POLÍTICAS UNIVERSAIS, EMERGENCIAIS E ESPECÍFICAS

y Integração das políticas universais tais como educação, trabalho, saúde, 

lazer, cultura, meio-ambiente, esporte e as tecnologias da informação, com as 

iniciativas especificas.

y Reconhecimento das particularidades da condição juvenil nas políticas 

universais ou criação de programas específicos, como forma de potencializar 

do público jovem.

y Desenvolvimento de políticas de combate as drogas com oferta de Casas de 

apoio para usuários de drogas, maior facilidade nos atendimentos em hospitais 

e centros culturais e educacionais para dependentes químicos.

EDUCAÇÃO E TRABALHO: UMA NOVA COMBINAÇÃO

y Oferta de escola em tempo integral, cursos profissionalizantes, cursinho pré-

vestibular gratuito e escolas de idiomas;

y Reforma do sistema educacional compreendendo transformações 

quantitativas no padrão de acesso e qualitativas no projeto pedagógico escolar 
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em busca de uma educação conectada com os anseios da juventude e com os 

desafios do desenvolvimento municipal.

y promoção da formação profissional e incentivo à escolarização aliada à oferta 

de postos de trabalho;

y Oferta de alternativas de combinação entre educação e trabalho que levem 

em conta tanto as várias etapas da juventude (15-18; 19-25; 25-29 anos) quanto 

as diferentes experiências vividas pelos/as jovens.

y Desenvolvimento de mecanismos que possibilitem sustento transitório para 

jovens que concluíram o ensino médio e não ingressarão no ensino superior, 

sob uma perspectiva emancipatória;

y Oferta de ações e programas de formação, habilitação e estágios voltados à 

valorização de ocupações emergentes; sobretudo na área de trabalho utilidade 

pública, comunicação, turismo, cultura, preservação do patrimônio entre outros;

y Viabilização de um sistema integrado de gestão dos programas emergenciais 

capaz de articulá-los às políticas universais;

y definição de diretrizes e metodologias comuns voltadas para a elevação do 

potencial e a capacidade de atendimento da política municipal de juventude.

y Promoção de transformações nas comunidades pobres e violentas onde 

vivem a maioria dos jovens de Fortaleza por meio da atuação conjunta de 

diferentes Secretarias;

y  Ampliação dos equipamentos públicos, assegurando maior complementaridade 

entre ações, garantindo a ampliação de investimentos e do número dos jovens 

participantes promovendo a inclusão e vida segura.

PARTICIPACAO, DEMOCRACIA E CIDADANIA

y Reconhecimento da juventude como ator social estratégico pela sua integração 

social, participação, emancipação dos jovens e de suas organizações, de modo 

que tenham a oportunidade de tomar decisões que afetam as suas vidas e o 

seu bem-estar.
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y Concepção de políticas elaboradas com a participação dos próprios jovens 

por meio de canais reconhecidos pelo Poder Público.

y Reconhecimento das iniciativas existentes e desenvolvimento de formas para 

apoiar as organizações juvenis e suas atividades.

VIVER A JUVENTUDE, VIDA SEGURA E BEM-ESTAR JUVENIL

y Reconhecimento de que o acesso à cultura é não só um direito universal, mas 

também fundamental para as possibilidades de viver juventude com segurança 

e qualidade de vida.

y Promoção de ação coordenada entre Secretarias, em parceria com Secretarias 

Estaduais e Ministérios, com os objetivos de:

y gerar oportunidades de uso criativo do tempo livre;

y ampliar as possibilidades dos jovens circularem pelos diferentes espaços das 

cidades;

y desconcentrar os equipamentos culturais considerando as especificidades 

da periferia e as necessidades dos jovens com deficiência.
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FORTALEZA ESPORTIVA

O que é FORTALEZA ESPORTIVA

É aquela que oferece condições adequadas para a prática de atividades esportivas 

inclusivas, comunitárias e competitivas, de forma disseminada na cidade e 

diversificada nas modalidades.

DIRETRIZES

y Instituir e garantir a continuidade de programas de estímulo ao 

desenvolvimento de jovens atletas, para-atletas, surdo-olímpicos, não 

olímpicos e paradesportivos, por meio do esporte educacional, assegurando 

os princípios e diretrizes que o norteiam.

y realizar, periodicamente, jogos e festivais de caráter lúdico, esportivo e 

cultural;

Fo r ta l eza  Espo r t i va
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y implementar uma rede de pesquisa,articulada com instituições públicas e 

privadas de ensino superior,institutos e centros de pesquisas,tendo como 

objetivos a produção e gestão do conhecimento,a qualificação e avaliação 

continuada das políticas públicas de esporte e lazer;

y criar e apoiar centros de treinamentos de alto rendimento e apoio 

multiprofissional aos atletas;

y construir e modernizar espaços de treinamento esportivos dentro dos 

princípios de acessibilidade e sustentabilidade, respeitando o desenho 

universal,com controle social;

y promover e implementar programas e ações continuadas que visem á prática 

de atividades físicas,melhoria da qualidade de vida e saúde coletiva para a 

população em geral;

y estimular a captação e a realização de eventos acadêmico-científicos de 

esportes e lazer,bem como as ferias de produtos e serviços esportivos e de 

lazer,nos âmbitos estadual,nacional e internacional;

y apoiar os arranjos produtivos locais,que estimulem o relacionamento entre 

as cooperativas, as micro, pequenas e grandes empresas do esporte, para 

desporto,desporto de surdo e lazer, gerando oportunidades de emprego e 

renda;

y promover o envolvimento da comunidade na gestão dos espaços;

y induzir o desenvolvimento de negócios criativos na área de esporte e lazer;

y incentivar a prática de todos os esportes, como mecanismo de integração 

e reconhecimento social,de promoção da saúde,de trabalho e de recreação e 

educação;

EM QUE PONTO ESTAMOS?

y Não há um sistema municipal de apoio ao esporte na cidade de Fortaleza e 

nem lei de incentivo.

y A infraestrutura de espaços esportivos disponíveis na cidade carece em 
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sua maioria de reparos e adaptações. Vários desses equipamentos foram 

apropriados por grupos privados e outros são mal administrados, induzindo 

a subutilização e mesmo o desvio da finalidade dos espaços, para brechós, 

camelos, vendedores ambulantes e lanchonetes que se fixam em meios fios 

utilizando o espaço da calçada com mesas e cadeiras, ocupando o espaço 

público, inadequadamente.

y O CUCA Che Guevara foi mal projetado para algumas exigências relacionadas 

à prática de esporte; vestiários, banheiros, bebedouros, rampas de acesso.

y São poucos os espaços destinados ao esporte ao ar livre na cidade.

y As praias são pouco exploradas como possibilidade ao lazer esportivo e 

muito menos para a prática esportiva profissional ou recreativa.

y Há dificuldade de acesso ao esporte por parte das pessoas com deficiência.

y Vários “picos de surf”, que outrora produziram condições perfeitas para a 

prática do esporte, foram inviabilizados por projetos de engenharia costeira 

como, por exemplo, a construção do Porto do Mucuripe, de espigões e aterros.

y Não existe uma estrutura multifuncional para a formação de atletas.

y Falta manutenção das quadras de vôlei de praia.

y Há pouco uso dos conteúdos da Educação Física dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais na escola, propiciando a falta de conhecimento do esporte pelo 

aluno.

y Atraso nas obras da MATRIZ DE RESPONSABILIDA FIFA, de obrigação da 

cidade sede, Fortaleza, para a Copa de 2014;

y Falta de informação e comunicação para a população de Fortaleza sobre os 

benefícios que as obras para a Copa de 2014 deixarão para a nossa capital;

y Falta de integração e parceria entre a Prefeitura de Fortaleza e o Governo do 

Estado com relação aos preparativos para receber a Copa de 2014;

y Falta capacitação de vários atores do município de Fortaleza para recebimento 

e acolhimento ao público visitante durante a Copa de 2014;
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Que fazer, quando e como fazer para chegar à FORTALEZA SAUDÁVEL?

AÇÕES IMEDIATAS

y Instituição de um Sistema Municipal de Esporte redefinindo a Secretaria 

Municipal do Esporte, criando o Conselho Municipal do Esporte de Fortaleza, 

o fundo Municipal destinando recurso percentual mínimo de 2 % da receita do 

município e uma Lei Municipal de Incentivo ao Esporte.

y Reformulação e fortalecimento das ações esportivas nos Centros Urbanos 

de Cultura, Arte , Ciência e Esportes (CUCA) e facilitar o acesso ao CUCA para 

todas as áreas de Fortaleza e dar continuidade a ampliação do projeto dos 

CUCAS para outras áreas de Fortaleza.

y Estabelecimento de uma firme parceria entre a Prefeitura de Fortaleza e o 

Governo do Estado, através da Secretaria Especial da COPA a fim de garantir a 

aceleração das obras de responsabilidade da administração municipal;

y Criação de um centro de excelência - O PALÁCIO DO ESPORTE - visando o 

ciclo não olímpico, olímpico e paralímpico para o desenvolvimento esporte de 

alto rendimento.

AÇÕES PARA A GESTÃO

SISTEMA MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER

y Implantação e fortalecimento de parcerias entre a secretaria do esporte e 

demais secretarias, bem como Instituições do Ensino Superior (IES) em projetos 

e programas.

y Criação de um cadastro geral das instituições e entidades esportivas e apoiar 

as federações esportivas

y Apoio e fortalecimento do Sindicato dos Profissionais de Educação Física 

e Conselho Regional de Educação Física assegurando que a execução dos 

programas desenvolvidos no município que sejam conduzidos por profissionais 

da educação física.

y Realização de Encontros Municipais do Esporte.
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ACESSIBILIDADE À PRÁTICA DO ESPORTE E LAZER PROMOÇÃO DA 

QUALIDADE DE VIDA

y Construção de Estações Náuticas por toda orla marítima de Fortaleza, que 

funcionarão como suporte para a prática das modalidades esportivas náuticas 

e de outras atividades esportivas, fomentando a pratica local e fortalecendo o 

turismo esportivo.

y Construção de esteiras do calçadão até a beira do mar, para os deficientes 

cadeirantes possam ter acesso e desfrutar-se de um banho de mar assim com 

as praticas esportivas náuticas.

y Reformulação e fortalecimento das academias ao ar livre nos espaços urbanos

y Criação de projetos comunitários para viabilizar condições estruturais e de 

equipamentos em espaços públicos.

y Implantação de escolinhas de iniciação esportivas visando a ampliação nas 

modalidades de badminton, vôlei de areia, futebol de areia, miniatletismo, lutas 

entre outros.

PROMOÇÃO DE ATIVIDADES DE ESPORTE E LAZER CONTEMPLANDO A 

DIVERSIDADE CULTURAL EXISTENTE

y Inclusão de atividades de esporte educacional e de lazer nas escolas, a 

exemplo da Capoeira e do Hip Hop, Bisciross, Skate entre outros.

y Criação do festival esportivo municipal de esporte, lazer e cultura:

y Copa Intercolegial envolvidos os esportes tradicionais de quadras;

y Competições de Esporte de Natureza: náuticos, vôos, ginásticas, skate, vôlei 

de praia, nado sincronizados e triatlon;

y Festival de dança : hip hop, danças e coreografias.

y Estruturação das praças públicas com um agente municipal para promover e 

fiscalizar a não depreciação desta pela população.

y Incentivo de atividades esportivas e de lazer em espaços públicos nos bairros 

e comunidades.
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IMPLANTAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE ESPORTE DE RENDIMENTO.

y Criação, nas 06 regionais de Fortaleza, de 06 centros de treinamentos de 

atletas para o desenvolvimento de detecção de talentos (escolinhas) com 

profissionais capacitados, divulgando as diversas modalidades competitivas.

y Realização do Campeonato Suburbão de Basquete de Rua, Handebol, 

Voleibol, Futsal e Futebol de Campo.

y Implantação de escolinhas de futebol nos campos de várzea.

Ampliação e Qualificação dos Programas Sociais do Ministério do Esporte 

assumidos como Política Municipal

Ações:

y Implantação do programa Segundo Tempo em 100% das escolas públicas 

municipais no Ensino Básico e Fundamental

y Ampliação em 100% de núcleos PRONASCI/PELC para adolescentes e 

jovens entre 12 e 25 anos

Capacitação e Desenvolvimento dos Profissionais que Atuam no Esporte e Lazer

y Promoção sistemática de capacitações, fóruns, congressos e outros eventos 

de nível nacional e internacional

y Oferta de cursos de gestão esportiva para Federações e Entidades Esportivas 

à melhorar suas práticas de gerencias.

y Capacitação de 100% dos profissionais que atuam em Programas e Projetos 

sociais.

y Capacitação de profissionais para facilitar o acesso as pessoas com 

deficiências e idosas em elevadores e transportes públicos.

y Desenvolvimento de oficinas, nas escolas públicas, de valorização da 

Capoeira como Patrimônio Histórico-Cultural Nacional.

y Desenvolvimento de ações de prevenção e esclarecimento sobre o uso 

indevido de drogas no Esporte
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Copa 2014 e Olimpíadas e Paralímpiadas Rio 2016

y Desenvolvimento de projetos de integração e formação esportiva em futebol, 

outras modalidades e línguas estrangeiras, para a juventude, visando o esporte 

olímpico e paralímpico 2016 e Copa do Mundo 2014.

y Desenvolvimento de estratégia para a descoberta talentos esportivos para a 

Olimpíada e Paralimpíada Rio 2016.

y Aumento obrigatório na carga horária para a prática da educação física e 

esporte.nas escolas públicas e particulares
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y Divulgação dos legados sociais atribuídos a copa do Mundo de 2014 para 

Fortaleza

y Promoção em locais públicos apresentações artísticas, esportivas e culturais 

durante a Copa do mundo 2014 para os turistas.

y Implementação, logo após a posse um grande Programa de Comunicação 

para a população de Fortaleza sobre as obras da COPA, seus custos e os 

benefícios que ficarão para a nossa Capital;

y Montagem de um amplo Programa de capacitação de todos os atores que irão 

trabalhar durante o evento da COPA: taxistas, garçons, bar men, camareiras, 

receptivos, etc;
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y Implantação, em articulação e parceria com o Governo do Estado um amplo 

Programa de despoluição das praias de Fortaleza, para garantir condições de 

balneabilidade;

y Reforma e adequação das avenidas Raul Barbosa e Via Expressa - destaque 

para a implantação dos túneis de passagem;

y Implantação de faixa exclusiva para Ônibus - BRT- leve nas avenidas Paulino 

Rocha, Dedé Brasil e Alberto Craveiro, esta última com duplicação;

y Revitalização da Praia do Futuro melhorando sua infraestrutura de acesso e 

oferecendo local adequado para informação sobre Fortaleza.
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FORTALEZA TOLERANTE E INCLUSIVA

Que é FORTALEZA TOLERANTE E INCLUSIVA?

É uma cidade que inclui todos os seus moradores e suas diversidades, garantindo 

uma convivência cidadã, onde todos têm acesso às políticas públicas que garantam 

uma vida digna.

DIRETRIZES

y implementar políticas de promoção da igualdade étnico-racial, seguindo o 

princípio da transversalidade;

y valorizar as culturas afro-brasileiras e das comunidades tradicionais;

y garantir a equidade de gênero nas políticas municipais e implementar política 

de enfrentamento à violência contra a mulher;

y criar o Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Mulher;

Fo r ta l eza  To le ran te  e  I nc l us i va
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y ampliar as ações de prevenção, assistência e combate à violência contra o 

idoso;

y garantir a promoção dos direitos da população idosa e com deficiência e a 

transversalidade de suas políticas;

y assegurar o avanço de políticas públicas que garantam o exercício da 

cidadania de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais;

y implementar políticas que garantam o acesso ao trabalho e renda para 

pessoas com deficiência;

y assegurar o enfrentamento de todos os tipos de violência e discriminação à 

população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais;

y implementar uma política municipal de enfrentamento ao tráfico de pessoas;

y garantir a assistência e a inclusão social das populações de rua.

ONDE ESTAMOS?

Fortaleza não consegue garantir as suas cidadãs e cidadãos políticas que alcance 

sua diversidade. 

Como consequência disto, as mulheres, os idosos, as crianças e adolescentes, 

os jovens, os deficientes, as lésbicas, os homossexuais, os travestis, transexuais 

e bissexuais ainda sofrem com uma intolerância arraigada que termina por se 

manifestar numa violência que coloca nossa cidade numa situação de exibir números 

que  comprometem nossa civilidade.

A violência doméstica, familiar , sexual e institucional avança a passos largos contra 

esses segmentos populacionais, tornando-os cada vez mais vulneráveis e sem 

encontrar atendimento digno e uma retaguarda que garanta a inclusão de suas 

diversidades nas políticas municipais.
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QUE FAZER PARA TRANSFORMAR FORTALEZA UMA CIDADE TOLERANTE E 

INCLUSIVA?

AÇÕES IMEDIATAS: 

PROPOSTAS PARA UM GOVERNO TOLERANTE E INCLUSIVO:

y Implementar e consolidar a política nacional de saúde integra da população 

negra, conforme portaria N. 992/2009 , do Ministério da Saúde, reconhecendo 

sua especificidade e garantindo sua implementação no município, tendo como 

referência o SUS.

y Criação de um núcleo Civil de Direitos Humanos (LGBTT) contra a violência 

sofrida por homossexuais , lésbicas ,bissexuais , transexuais e travestis;

y Criação de um grupo de trabalho GT, permanente, especializado em políticas 

públicas transversais (Mulher, Idoso, Criança, Negritude, outros).

y Implementação de programas de combate, sistemático, ao alto índice de 

mortalidade da juventude com projetos sociais de combate às Drogas e à 

violência  policial.

y Criação e fortalecimento de projetos de educação não formal com base no 

Plano Nacional de Direitos Humanos - PNDH.

y implantação do programa “fortaleza de todas as idades’ de atividades sócio 

culturais e  educativas  intergeracionais;

y regulamentação e implementação imediata do plano nacional das diretrizes 

curriculares nacionais para a educação das relações étnico-raciais e para a 

história e cultura africana e afro-brasileira, utilizando verba específica do 

orçamento municipal para esse fim, propondo incentivo, as escolas que 

implementarem efetivamente as leis 10.639/2003 e 11.645, modificadoras da 

lei de Diretrizes e Bases.
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AÇÕES PARA A GESTÃO

CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS:

y Promoção de ações integradas entre as Secretaria de Educação, da Cultura 

e Ministério Público em parcerias com os Ministérios da Justiça, da Cultura, 

da Educação e Ministério Público Federal e com a participação dos setores 

organizados de religiosos de matriz africana para garantir a liberdade de culto e 

o respeito às religiões de matriz africana, coibindo a intolerância.

y Garantia de uma política de assistência social na perspectiva de equidade 

para os segmentos sujeitos a maiores riscos sociais, como a população negra 

de rua.

y Criação de pontos de transversalidades que assegurem a parceria entre os 

programas municipais de habitação com o Programa Nacional “Minha Casa 

Minha Vida” e o “Programa de Urbanização” do PAC, visando as melhorias de 

habitação para populações majoritariamente de descendência negra;

y inserção, em toda a mídia do município, de programas de trabalhos em 

andamento na cidade direcionados a população negra;

y Fomento ao turismo afro-brasileiro em fortaleza;

y instalação do observatório da copa em Fortaleza, o observatório racial da 

copa seria utilizado para o registro de denuncias de situações de discriminação 

de raça, gênero e orientação sexual.

y criação de “Abrigo”, para acolher homossexuais , lésbicas ,bissexuais , 

transexuais e travestis que são postos para fora de casa e não tem a onde 

recorrer, com ajuda.

y Criação de um Conselho Municipal (LGBTT);

y implementação de políticas que garantem o exercício da cidadania de 

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais;

y Enfrentamento de todos os tipos de violência e discriminação a população de  

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, em parceria com o projeto 

Ceará sem homofobia do governo do estado do Ceará;
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y Garantia do direito de ir e vir, sem quaisquer distinções, sem discriminação, 

de raça, etnia, orientação sexual e identidade de gênero;

y Apoio as paradas pela Diversidade Sexual de Fortaleza e realização de uma 

ação social e política baseada nos direitos humanos;

y Fortalecimento e ampliação das ações da Coordenadoria Municipal da 

Diversidade Sexual do município de Fortaleza;

y Capacitação dos profissionais da área de saúde, educação e guardas 

municipais para o convívio e respeito dos direitos do segmento LGBTT;

y  Geração de empregos e renda para Travestis e Transexuais:

y Fortalecimento e capacitação dos conselhos e demais colegiados da 

sociedade civil organizada na busca do enfrentamento a Lesbo/homo//bi/

transfobia.
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SAÚDE:

y Estabelecimento de parcerias entre as casas de culto afro-brasileiro e órgãos 

de saúde, reconhecendo-os como ambientes que praticam e promovem a 

saúde mental, física e espiritual da população Fortalezense;

y Refino de tecnologias para o diagnóstico e tratamento precoce de deficiências 

no atendimento pré natal;

y criação e manutenção de centro de reabilitação para pessoas com deficiência 

física;

y garantia de implante coclear para pessoas com deficiência auditiva.

y garantir órteses e próteses para pessoas com deficiências (visual; auditiva, 

físico, múltiplas e intelectual).

CULTURA

y Realização de cursos de formação para artistas negros voltados para o 

conhecimentos da estrutura burocrática do Município;

y Criação de programas e ações para as diversas manifestações coletivas da 

população como forma de preservar o patrimônio cultural material e imaterial 

deste componente da identidade municipal;

JUVENTUDE

y Implementação de políticas de ações afirmativas transversais no governo 

municipal para a execução de projetos específicos de empoderamento da 

juventude negra nas diversas áreas, entre estas: educação, lazer, saúde, 

esporte, mercado de trabalho, geração de renda, direitos humanos, cultura, 

moradia;

y Fomento de ações de segurança pública que atuem contra a escalada de 

violência policial no município, buscando a preservação da vida e cidadania da 

juventude negra;

y Fomento do desenvolvimento e a inclusão produtiva por meio de cursos de 

formação.
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y Imersão do conjunto das políticas de programas para a juventude em curso 

nos diversos ministérios, que possam beneficiar a juventude negra em políticas 

de lazer, cultura, assistência social, cidadania, educação e trabalho.

EDUCAÇÃO

y Fortalecimento do dialogo municipal em sobre o Plano Nacional de 

Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das 

relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e 

africana;

y Construção do Fórum Municipal Permanente da educação afro-brasileira 

para aferir os resultados junto às instituições de educação e contribuir para a 

implementação do Plano Nacional de Política de Igualdade Racial, bem como 

reafirmar e ampliar os programas de combate ao racismo

JUSTIÇA E CIDADANIA

y divulgação do conteúdo da convenção dos direitos da pessoa com deficiência;

y dinamização do controle social através do fortalecimento do conselho 

municipal dos direitos das pessoas com deficiência;

y criação do núcleo de informações e orientações para pessoas com 

deficiências;

y garantia do pleno funcionamento do centro de profissionalização inclusiva do 

bairro Goiabeiras;

y mobilização da classe empresarial para o cumprimento da lei de cotas.

ACESSIBILIDADE FISICA

y promoção de reformas físicas orientadas pelas normas técnicas em todos os 

equipamentos públicos municipais.

y reforma de praças e logradouros públicos conforme as normas técnicas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas.
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CIÊNCIA E TECNOLOGIAS

y Desenvolvimentos de condições objetivas para garantir o direito constitucional 

de ir e vir pela via da implantação de equipamentos tecnológicos de comunicação 

e livre trânsito das pessoas com deficiências, instalando equipamentos em 

aeropostos, portos, terminais rodoviários e ferroviários, pontos de ônibus, 

hospitais, postos de saúde e equipamentos turísticos.

POLÍTICAS DE IDOSOS: 

y criação de uma secretaria municipal do idoso;

y desenvolvimento de ações de suporte às famílias de idosos dependentes;

y implantação de centro de atendimento ao idoso vitima de violência, articulando 

as políticas de assistência social , saúde, segurança pública e promotoria ;

y priorização do atendimento ao idoso nos centros de saúde  considerando a 

classificação de risco;

y implantação do prontuário eletrônico em rede para notificações de violência;

146



Fo r ta l eza  To le ran te  e  I nc l us i va

y desenvolver campanha de educação gerontológica acerca dos direitos dos 

idosos.

y criação de núcleo de atenção ao idoso, nas regionais.

POLÍTICAS PARA AS MULHERES:

garantia da equidade de gêneros nas políticas municipais, e implementar 

políticas de enfrentamentos à violência contra a mulher;

y criação da Secretaria Municipal das Mulheres.

y Ampliação de equipamentos que deem sustentabilidade e autonomia 

econômica e profissional às mulheres, como creches com períodos noturnos, 

lavanderias públicas e restaurantes populares;

y Garantia de atendimento humanizado e integral à saúde da mulher.

y Priorização de programa de emprego e renda às mulheres chefes de família 

e vitima de violência.

y  Ampliação dos equipamentos da rede municipal de atendimento as mulheres 

em situação de risco;

y criação do Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Mulher.

y fomento a criação de conselhos regionais de defesa dos direitos das mulheres 

com representante da sociedade civil (CRDM) nas diferentes.

y capacitação continuada para as mulheres sobre seus direitos e sobre o 

enfrentamento a violência domestica e familiar.

y Execução do orçamento participativo como política na esfera municipal 

garantindo a manutenção do segmento de mulheres.

y Garantia de políticas de erradicação da miséria feminina em Fortaleza.
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FORTALEZA PARTICIPATIVA, TRANSPARENTE E JUSTA

Que é FORTALEZA PARTICIPATIVA, TRANSPARENTE E JUSTA?

É aquela que assegura a inclusão social, a redução de desigualdades e a participação 

democrática no planejamento, no acompanhamento e avaliação do plano de governo 

da cidade.

DIRETRIZES

y instaurar uma aliança entre o poder público e a sociedade, fundada na 

transparência, participação e assunção de responsabilidades;

y reverter as lógicas de produção da desigualdade economia e social, com o 

fortalecimento dos mecanismos redistributivos da riqueza;

y erradicar a miséria absoluta em Fortaleza;

y fomentar sistemas de autogestão nos bairros;
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y fortalecer o controle social dos projetos e de sua implantação;

y estabelecer um amplo programa de regularização fundiária nas áreas mais 

pobres e favelizadas;

y implantar a lei de acesso à informação no Município;

y criar o índice de vulnerabilidade socioambiental de Fortaleza;

y pensar e gerir estratégias e projetos de longo prazo;

y comprometer a administração municipal com a ética, a seriedade e a 

competência;

y criar um sistema de monitoramento e avaliação das políticas públicas do 

município de Fortaleza;

y redefinir os marcos da administração pública municipal em torno da inovação, 

qualidade e profissionalização da gestão;

y construir programas, projetos e estratégias integrados e transversais;

y aumentar a cooperação, parceria e articulação entre o setor público e a 

sociedade;

y aperfeiçoar a sistemática do orçamento participativo, de forma a torná-lo um 

instrumento efetivo de gestão, em especial no estímulo a iniciativas inovadoras.

ONDE ESTAMOS?

y Fortaleza não dispõe de um projeto estratégico de Planejamento. As 

intervenções feitas pouco consideram em conta o Estatuto da Cidade (Lei 

Federal 10.527);

y O Plano Diretor ainda não se encontra em vigor;

y Não foram levados em consideração os Projetos construídos de forma 

Participativa para Fortaleza, nos últimos tempos,  como o PLANEFOR, o PACTO 

POR FORTALEZA, e PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, entre outros;

y O Orçamento Participativo vem sendo prejudicado pela politicagem e a sua 

metodologia precisa de modificações para ser efetivamente mais transparente 

e verdadeiro;
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y Não há transparência das contas públicas da administração de Fortaleza. Os 

portais não são claros para que a população entenda;

y Não se cobra a Dívida Ativa de Fortaleza o que poderia contribuir com 

investimentos sociais;

y As praças públicas e os parques, alem de mal cuidados, não são adequadas 

para o lazer de todos, em especial os idosos;

y Não há uma política de direitos humanos consolidada através de um Conselho 

Municipal de Cidadania e Segurança;

y As Políticas de Atenção ao Idoso são pontuais e mais voltadas para um 

assistencialismo, em geral desrespeitoso;

y Fortaleza é uma CIDADE apartada e isto vem se agravando nos últimos 

tempos. É preciso Implantar um sério e permanente Programa de combate à 

MISÉRIA em Fortaleza;

y O déficit habitacional em Fortaleza quantitativo alcança 77.615 unidades 

habitacionais (FONTE: Fundação João Pinheiro e Plano Estadual de Habitação 

de Interesse Social do Governo de Estado do Ceará – PEHIS);

y Há necessidade de auditagem nos beneficiários do Bolsa Família em Fortaleza: 

tem gente que não precise enquanto gente muito pobre não foi incluída;

y Fortaleza não tem um Plano de desenvolvimento humano que leve em conta 

os limites com as cidades da região metropolitana com todos os seus problemas

y Uma cidade não é se a sua população vive com medo.
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Que fazer, quando e como fazer para chegar à FORTALEZA TRANSPARENTE E 

JUSTA

AÇÕES IMEDIATAS

y Adequação da metodologia do Orçamento Participativo de modo a permitir 

maior participação de todos.

y Construção de um Plano Habitacional com a criação de um banco de dados 

que oriente a redução déficit habitacional no Município e reduza as distorções 

verificadas.

y Desenvolvimento de um programa de regularização fundiária nas áreas mais 

pobres e favelizada.

y Disponibilizar das informações da administração municipal no portal da 

transparência.

y Eleger a autogestação como alternativa para a geração de trabalho e renda 

nas regionais.

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO:

y Implantação de Planejamento Participativo utilizando indicadores sociais e 

econômicos de cada bairro;

y implementação de todo o orçamento e não apenas só numa pequena parte 

dos investimentos.

ERRADICAÇÃO DA POBREZA

y Fortalecimento da Secretaria Municipal de Assistência Social – SEMAS e suas 

Unidades de Atendimento como: Centros de Referência de Assistência Social – 

CRAS e Centros de Referência Especializados de Assistência Social – CREAS.

y Ampliação do Programa de Renda Mínima para a população atendida pela 

Política de Assistência Social.

y Fortalecimento das Instâncias de Controle Social (Conselhos de Políticas 

Públicas e Direitos).
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y Melhoria da educação formal com escolas integrais e formação de profissionais 

da área do ensino.

y Implantação de Creches em tempo integral com qualidade de atendimento às 

crianças de 0 à 05 anos.

y Criação de Centros de Habilidades Profissionais e de Ocupação para jovens e 

adultos, com banco de registro dos profissionais habilitados e encaminhamento 

ao mercado de trabalho.

MANUTENÇÃO DO PROGRAMA DE GOVERNO:

y Instauração de uma aliança entre o poder público e a sociedade, pautada na 

transparência, participação e assunção de responsabilidade;

y Fortalecimento dos mecanismos redistributivos da riqueza para reverter as 

lógicas de produção da desigualdade econômica e social;

y Desenvolvimento de sistemas de autogestão nos bairros;

ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO URBANO
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y Atualização da regionalização incorporando às diretrizes contidas na 

legislação recente por ex. Lei 11977/09;

y Descentralização com um modelo de Gestão Participativa;

y Redimensionamento das Unidades Regionais à luz dos critérios de auto-

suficiência do território no contexto de RMF;

y Reforma administrativa, definindo claramente uma unidade articulada 

com os governos federal e Estadual para a regularização fundiária urbana, 

compatibilizando com o plano diretor.

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO:

y Maior divulgação da ouvidoria de prefeitura, como canal de participação da 

sociedade, tornando transparente seu processo de funcionamento.

y Divulgação das diversas ferramentas de comunicação e informação da 

prefeitura.

y Criação do SIIM- Sistema Integrado de Informação Municipal através de um 

banco de dados unificados de todas as secretarias do município, disponibilizado 

via web para a sociedade.

y Criação de comunidades participativas, por meio das mídias sócias digitais;
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y Implantação de uma Rádio Municipal com vistas à prestação de serviços de 

utilidade pública e auscultar a população como ouvidores sobre a qualidade 

dos serviços.

AUTOGESTÃO:

y Incentivo a criação de cooperativas de trabalho nos bairros;

y Criação de um cadastro de desempregados por bairros, para priorizar a 

criação de emprego conforme a vocação de cada bairro;

y Criação de um fundo de combate ao desemprego a partir de convenio com 

bancos de fomento;

y Celebração de convênios voltados para qualificação profissional e educação 

empreendedora;

y Fortalecimento de arranjos produtivos nos bairros;

POLÍTICA DOS IDOSOS

y Criação da primeira Instituição de longa permanência de Idosos (abrigo) 

Municipal com capacidade inicial de 200 idosos.

y Criação de centros especializados em envelhecimento, multifuncionais e 

multidisciplinares;

y Implantação de academias para idosos nas praças com equipamentos de 

ginástica das regionais;

y Criação de Centro-dia (local para as famílias colocamos idosos enquanto 

trabalham) em todos as regionais;

y Criação  de um centro de referência municipal para o idoso funcionando 24 

horas em rede para triagem e encaminhamentos.

Fo r ta l eza  Pa r t i c i pa t i va ,  Transpa ren te  e  Jus ta
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POLÍTICA DE HABITAÇÃO

y Criação da Secretaria Municipal de Habitação e Fortalecimento da Fundação 

De Desenvolvimento Habitacional de Fortaleza – Habitafor;

y Fortalecimento do Conselho Municipal de Habitação Popular de Fortaleza;

y criação/ativação dos fundos fomentadores da habitação: Fundo para 

produção de habitação de interesse social e Fundo garantidor para viabilizar a 

demanda habitacional;

y Promoção de 40.000 melhorias habitacionais;

y Construção de 30 mil novas unidades habitacionais em parceria com o 

governo do estado e governo federal, reduzindo o déficit em 40% e eliminando 

em 100% as áreas de risco de fortaleza;

y Apoio ao programa Minha Casa Minha Vida na condição de principal programa 

federativo de produção habitacional através de ações como:

y Consolidação da legislação para isenção de impostos: ISS/ITBI/IPTU;

y Desapropriação de terrenos e vazios urbanos para doação ao Fundo de 

Arrendamento Residencial – FAR;

y Forte articulação com a cadeia produtiva da Construção Civil;

y Complementação de recursos financeiros necessários para viabilizar o 

programa;

y Criação de mecanismo para agilização do processo de análise e aprovação 

nos órgãos municipais competentes – SEINF / SEMAM/ AMC;

y Disponibilização de Iluminação pública nas áreas internas dos 

empreendimentos para reduzir as despesas com taxas de condomínio;

y Construção/operação de equipamentos sociais para atendimento às famílias 

dos novos empreendimentos;

y assistência técnica para entidades associativas voltadas para produção e 

requalificação de habitação;
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y regularização fundiária de todos os conjuntos habitacionais de fortaleza com 

a entrega do documento da casa;

y regularização fundiária para imóveis beneficiados com melhorias habitacionais;

y aluguel social para todas as famílias de áreas de risco;

y plano de requalificação e reabilitação do centro da cidade priorizando o 

componente habitacional;

y conjugação de ações de produção e melhorias habitacionais com ações de 

produção de energia;

y conjugação de ações de produção e melhorias habitacionais com ações de 

geração de renda.
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VAMOS À TRAVESSIA 

Eis aí, caro eleitor de Fortaleza, o as propostas  que fazemos para a nossa travessia, 

em que deixaremos para trás a FORTALEZA APARTADA e seguiremos em direção à 

FORTALEZA BOA DE SE MORAR E DE SE VIVER PARA SER FELIZ.

Vamos agora para as ruas defendê-las, buscar os votos necessários para que 

possamos implementá-las, os votos para eleger Roberto Cláudio prefeito e, após 

isso, partir para a nossa caminhada em busca desse novo horizonte.

O momento agora deve ser voltado para garantir que o esforço até aqui feito seja 

concretizado. Para isso precisamos ampliar o nosso esforço para convencermos os 

eleitores de Fortaleza que a nossa proposta é a melhor para a cidade.

Vamos  à  Travess i a
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Confirmada a nossa vitória nas urnas continuaremos com essa construção 

aprofundando ainda mais o debate para detalhar melhor as propostas aqui feitas: 

quais as mais urgentes, como iremos desenvolvê-las, ou seja, vamos detalhar o plano 

de trabalho de modo a garantirmos a sua fiel execução.

Não podemos esquecer de que a maioria dos projetos já está em curso. Não 

reinventaremos a roda, claro, mas vamos fazê-la rodar com maior rapidez e eficiência, 

para que alcancemos sem demora e com bom desempenho os nossos objetivos.

É claro que, nessa caminhada, contaremos com o apoio dos governos estadual e 

federal. Temos, com maior urgência, obras, como as da Copa do Mundo, em que 

dependemos muito do apoio dos dois. Mas há muitas outras parcerias a realizar com 

eles nos campos da saúde, saneamento, educação, segurança, economia, e assim 

por diante.

Deveremos também procurar organizações internacionais – algumas já trabalham 

conosco –tanto para o financiamento de projetos quanto para a assistência técnica 

e científica.

Queremos aqui também  agradecer aos mais de 1500 professores, técnicos, 

especialistas, jovens, idosos, trabalhadores, profissionais da saúde, universitários, 

pesquisadores, doutores, militares, agentes de saúde, enfim, guardas municipais, 

ambulantes, enfim, gente do povo, que contribuíram diretamente na formulação 

desta proposta nos seminários realizados e as centenas de pessoas que enviaram 

suas idéias e contribuições através de todas as formas de comunicação.

Como equipe responsável queremos dizer a todos que este é um produto construido, 

verdadeiramente, de forma compartilhada, e que esperamos possam edificar todas 

essas CIDADES com a eleição de ROBERTO CLAUDIO PREFEITO DE FORTALEZA.
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